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3Agradecimento
São tantas as pessoas que eu tenho a agradecer, que estavam comigo  nesta caminhada,
que  tenho receio de  cometer alguma injustiça e se  isso  acontecer gostaria que  me
desculpassem  de antemão
Inicialmente aos meus país, Emma  Stünner Rauber e Nelson José  Rauber, ambos
recentemente falecidos, todo o meu amor e agradecimento, estejam onde estiverem.
A todos os meus professores, da área do alemão ou não, que me acompanharam e
auxiliaram nestajomada,  meus sinceros respeito, apreço e consideração .
Gostaria de registra aqui o meu agradecimento especial à professora ELISABETH
T.RAUER, a Beth,  como gosta de  ser chamada, por  toda orientação e  paciência, desde a
disciplina de Metodologia do Ensino até nossas visitas às escolas e o estágio propriamente
dito; ela foi incansável, amiga e insubstituível .
Assim como ao Vilson Gustavo Souza, nosso Supervisor de Estágios, que nos
acompanhou em todas as idas para Aguas Momas,  teve paciência em nos orientar em cada
etapa dessajomada  e se mostrou incansável nos mínimos procedimentos que devíamos seguir.
Grata Vilson.
Agradeço minha parceira de estágio, Denise Kist,  que foi  extremamente paciente com
minhas dúvidas,  receios e ansiedades. Obrigada Denise. Nossas parceiras de  estágio em
Aguas  Mornas, Patrícia e Raquel, que tornaram nossas idas para lá mais alegres, grata.
Aos  meus alhos  amados Alexandra  e Luiz  Felipe,  que tiveram tanta paciência em me
atear  com minhas neuras, durante todo este tempo, meu amor eterno e muito obrigada.
Ao  Juliano, namorado de minha filha, que alugo quase diariamente no co putador
com a confecção do  relatório final de  estágio e  a Daiana,  mulher de meu  nllho, por  seu
carinho, meu agradecimento especial.
Aos  meus irmãos Gilberto e Gilmar  e cunhadas, aos alhos  deles, à  minha cunhada
Carmem Mana,  que  sempre me apoiou em toda caminhada, minhas amigas Sõnia, Edy e
Cléia, incansáveis no apoio moral, o meu muito obrigada de coração.
Ao Alex Pinheiro Floriano, u simplesmente Alex para mim, meu oásis de
tranqüilidade no meio da tempestade, de quem muito usei os ouvidos e ombros nos últimos 40
dias, que me fez rir  quando eu tinha vontade de chorar e gritar de angústia, meus sinceros
qE,  por último, com todo amor que sou capaz de expressar em palavras, às três pessoas
que me apoiaram incondicional e amorosamente dura a maior parte de minha vida, meu
marido amado Luiz  Cardos Hemandez de Macedo,  sua mãe Mana  Perciliana Hemandez de
Macedo, educadora emérita do estado do RS  e seu marido Darcy Ferreira de Macedo, que já
não mais se encontram enfie nós, estejam vocês  onde estiverem, meu agradecimento e  amor
eternos.
Angela Inês 
$Agradecimento
Primeiramente obrigada a  vocês  meus pais  queridos. Nós filhos  somos  muito
agradecidos pela educação que foi-nos dada e por tudo que fizeram e continuam fazendo por
n6s. " lch j'eue mica  auch,  dais ich von Euch  Deutsch  gelemt  cabe"  l
Angela  obrigada pelo coleguismo e  trabalho em  conjunto que fez  com realizássemos
nosso estágio em Aguas  Momas.
Um  agradecimento especial também a todos  os  professores que  colaboraram para
minha âomlação, assim como os coordenadores de estágio Vilson  G.e  Elisabeht M.  Trauer e
ao professor  Renato  que permitiu a realização  do estágio em Aguas  Mamas.
Ao  meu irmão Viajei, pela disponibilidade em  levar-me no ponto de encontro das
estagiárias. Ao  meu irmão Volmir  e minhas imlãs Diane e Deisi  que de uma ou outra forma
me ajudaram. A  Ana Luiza,  minha sobrinha linda, que também é incentivada para aprender a
língua alemã. Aos meus cunhados Rogério e Thiago que tiveram que se habituar ao íàto de
que se fala alemão na minha família, no dia-a-dia.
As  minhas avós Mana  Kist e Olídia Jantsch,  e meus avós já falecidos, que colaboraram
para que aprendêssemos a Língua alemã falada, com eles.
Obrigada também ao meu amigo Christoph que esclarecia muitas dúvidas em relação à
Língua Alemã,  posso dizer que foi  um verdadeiro dicionário on-lhe.  Z)anão scAón úlc{»r, alas
werde ich nicho vergessen\
Eszter, dam/z sc;&õn ataca ./ür dica, du hast mich se oü an der Uni-Leipzig geholfen
wo ich damals kaum schdeben konnte l
Obrigada também por tantas outras pessoas que tiveram paciência  para que eu pudesse
adquirir conhecimentos, relacionados, principalmente, com a  língua alemã. Alexander e
Mana,  eu aprendi muito com vocês
" Tenhas sempre presente que a pele se enruga, o cabelo embranquece, e os dias se convertem
em anos, porém  o mais importante não muda...  tuct força  e tua convicção. Isto não tem idade,
pois nosso espírito é como uma teia de aranha.
Atrás  de cada Itnha de chegada há outra de pa7'tida. Atr(ís e cada conquista -pem um novo
desa$to.
Por  isto em -verdade vos digo, enquanto estiveres viva. sinta-te viva. Se sentes saudades do
que Jbzias, 'Portas a faze-lo. Não  vivas  delotogrcÚias amarelecidas... continue,  mesmo  quando
todos esperem que desistes. Não  deres que en/en'ule ojerro que existe em ti.
Faça  com que em vez de pena, te tenham respeito. Se não conseguires mais correr através dos
anos, trote. Se não conseguires mais trotar, caminhe e  quando não conseguires mais
caminhar,  use uma bengala, mas nunca te desenhas?'

Apresentação
O  presente relatório foi  elaborado a partir  do  nosso Estágio  de Conclusão  de  Curso,
realizado na Escola Estadual Manoel Philippi, em  Vargem Grande, município de Aguas
Mornas, SC.
Tudo começou de repente e ao mesmo tempo, não nos sobrava mais muito tempo para
decisões, sendo que vínhamos de uma prolongada greve que fez com que não tivéssemos uma
pausa entre os semestres. As  greves no estado também estavam acontecendo.
Entre Colégio de Aplicação ou a Escola Municipal Manoel Philippi, optamos em re lizar o
nosso estágio em Aguas Momas.
Devido  à distância e com o objetivo de reduzirmos  os  gastos, trabalhamos com duas
turmas. A  7'  Séria, com 18 alunos e a 8' Série, com 9 alunos. Nosso  estágio foi realizado pela
parte da manhã. Nos deslocávamos 3 vezes por semana para Aguas Momas. Devido a alguns
üanstomos e em especial por motivo da copa do mundo, nem sempre foi possível a realização
das aulas, sendo que nosso estágio se prolongou por mais tempo do que esperávamos.
Apesar dos transtornos e conhatempos que tivemos, estamos bastante f lizes pela
realização do estágio na Escola Estadual Manoel Philippí. Fomos muito bem recebidas pelos
qUNIDADE l
Seguem infomnações e dados referentes à escola Manoel Philippi, baseadas na PPP  da
mesma, com o objetivo de conhecermos maiores detalhes dessa unidade escolar.
l.a - Histórico da Escola de Educação Básica Conselheiro Manoel
Philippil
Em  1836, onze famílias de imigrantes alemães, oriundos de São Pedro de Alcântara,
obtiveram temas ás margens do Rio  Cubatão e formaram uma pequena colónia que mais tarde
foi chamada de Vargem  Grande.
Vargem Grande é um extenso vale, cortado pelo Rio  Cubatão e em todo o seu percurso é
cortado pela Serra do Tabuleiro
Vieram de início  44 pessoas  á localidade.  A  vida era diíicil  devido  às diversidades  do meio  e a
distância das demais colónias .
Não  há registo da primeüa  escola, mas acredita-se que desde cedo isso tenha sido
cogitado. Houve durante muito tempo escolas particulares em Vargem Grande eram
freqüentadas exclusivamente por filhos da população branca, principalmente alemã. Ensinava-
se o  alemão e  o português. Mai   tarde ManDeI Philippi conseguiu uma escola municipal,
confomie consta no Livro Pouso dos imigrantes, de Tom Vidal Jochem
"(quanto à insüução dos filhos dos imigrantes que habitavam a parte setentrional da Cojõnia, o
negociante Manoel Philippi aí estabelecido, matou de conseguir uma escola municipal"
A  data de criação deve ser anterior a 1905. O professor üjcava hospedado na casa de
Manoel Philippi, que também colocou a disposição o edifício onde as aulas eram dadas.
ManDeI Philippi era o  maior comerciante na localidade e preocupava-se muito com a
educação. Segundo consta em  documentos, foi  presidente do  Conselho da escola até sua
morte. Durante muito tempo à escola continuou na casa de Manoel Philippi.  Mais  tarde o
senhor Germano José  Steinbach doou um terreno onde está consüuída a atual escola. Com  o
decorrer dos anos houve um considerável aumento do  número de alunos. Em  2001 foi
inaugurada a  ampliação da escola. Hoje  a  escola atende crianças da pré-escola, ensino
fundamental e ensino médio.
l Fonte: Plano político pedagógico da EEB Conselheiro Manuel Philippi/2005
/©
l.b - Projeto Político Pedagógico
O prometo pedagógico foi consüuído em parceria com todas as escolas municipais e
estaduais de Águas  Momas.
O  projeto da escola Manoel Philippi tem por finalidade organizar o trabalho na escola,
tornar claras e  precisas as  suas ações, sintonizar as  idéias, eliminar o  espontaneísmo 
diminuir os  efeitos 6agmentários de  divisão  de  trabalho que  reforça  as  diferenças e
hierarquiza os poderes de decisão. O  trabalho de um grupo coeso, unido pelos mesmos
objetivos e compromissos, deve ser uma constante, para assim formarem pessoas direcionadas
para uma leitura crítica da realidade e que promova a inserção de todos nessa realidade.  A
unidade escolar tem como objetivo implantar um processo de ação -  reflexão, que exige o
esforço e  a  vontade política da  comunidade escolar, consciente da  necessidade e  da
importância desse processo, estando cientes que os resultados não são imediatos. O  propósito
maior da escola com relação ao Projeto Político Pedagógico é garantir a universalização do
saber, abandonando as propostas e práticas prontas e acabadas, envolvendo o educando em um
processo  de produção  coletiva.
Construir  um trabalho coletivo,  coerente, articulado e  posicionado  na escola é tarefa
desafíante e exige empenho, persistência e crença naquilo que se quer. A  unidade escolar tem
que lutar por uma escola onde aprender faça sentido para os alunos, tendo algo a ver com suas
vidas,  sendo capazes de pensar por  si  mesmos, usando a  inteligência, e  ainda, que esses
tenham coragem de lutar pelos seus sonhos.
"0  Projeto Político Pedagógico é o instrumento que organiza e orienta toda a ação da
escola e deve retratar efeti'parente as realidades escolares, contribuindo para  a construção
de sua  idem/idade e au/onomia"  (OPEEB 2000:06).
l.c - Dados da  Escolar
A  Escola de Educação Básica Conselheiro Manoel Philippi está situada à Rua Prefeito
Germana José Steinbach, S/N, no Baço Vargem Grande, Município de Á.guas Momas, SC. É
mantida pelo Govemo  do Estado de Santa Catarina e administrada pela Secret ria de Estado
da Educação e Inovação, estando em pleno filncionamento com Gerei n'18  tipo  14 ED.  A
Escola mantém o ensino de nível Iníàntil (Pré-Escolar), Fundamental (I' á 8' Série) e Médio.
: Fonte: Plano político  pedagógico da EEB Conselheiro Manuel  Philippi/2005
A  escola tem atualmente uma média de 470 alunos que ingressam na escola através de
maüícula em séries e anualmente.
Tabela 1. Distribuição do  Número de Alunos por  Níveis de  Ensino -- 1998/2005
NíveisdeEnsino 1998 1999 2000 200] 2002 2003 2004
hfàntil 15 15 25 22 17 18 21
Fund.I'à4' 55 59 59 59 73 84 79
Fund.5'à8' 183 209 203 204 258 286 274
Médio 84 66 87
Total 253 283 287 285 432 454 461
2005
21
72
252
92
437
Pré
I' série
2' série
3' série
4' série
5' série l
5'série ll
5' série lll
6' sér.ie l
6'série ll
7' série l
7' série ll
8' série l
8'série ll
I'  ano
2' ano
3' ano
21
18
15
12
27
31
35
23
29
26
25
23
35
25
40
26
26
vespertino
vespertino
vespertino
vespertino
Vespertino
Matutino
Vespertino
Matutino
Matutino
Vespertino
Matutino
Vespertino
Matutino
Vespertino
Matutino
Matutino
Matutino
10
Tabela 2. Turmas de Alunos - 2005  
Série Total
Tabela 3. Caracterização Física Atual do Estabelecimento (2005)1
EspecificaçãoQuantidade
Sala da Direção 01
Secretaria 01
Cozinha 01
Despensa 01
Sanitário Masculino (PNE) 01
Sanitáúo  Masculino 03
Sanitário Feminino  (PNE) 01
Sanitário Feminino 05
Sala de Educação Física 01
Salas de aulas 08
B iblioteca 01
Quadra  de esportes cimentada 01
Sanitários  dos Funcionâios e Prof. 02
Sala dos Professores 0]
Sala de Ensino Alemão 01
Sala do Pré-Escolar 01
Sala de informática 01
Sala de espera 01
01
Tabela 4. Corpo Docente da Escola'
Relação  de Professores Formação Carga h
AlessandraM. K.  Feneira Lic.BiologiaePós- 40
Grad.  Met.  de Ensino
Lic.Plena -- Port. Pós-
grad. Met.  Do  Ensino
Graduando  em Leias 40
Dimensões (m)
3,00B,00
7,10x3,60
6,00x4,00
3,00x4,00
1,60xl ,40
1 ,10x0,90
] ,60xl  ,40
1,10x0,90
2,00x3,80
6,30x8 ,15
6,30x7,60
24x15
2,10xl,05
5,40x5,60
6,00x5,00
4,40x6,60
6,30x8,15
2,40x3,00
Atuação
Diretora
Alvimar de Souza 40 5' a 8'  S. e Ensino
Médio
5' a 8'  S. e Ensino
Médio
5' a 8'  S. e Ensino
Médio
Odair José Epping
Luceli Lopes Beppler Lic. Plena Hist. Pós-
grad.em Hist. e Geo.
Do Brasil  e Pós-grad
Em Gestão
40
] Fonte: Plano político pedagógico da EEB  Conselheiro Manual Philippi/2005
:8çl4çÕQ de Professores
Maurília Meio Wilvert
Formação
Licenciatura em
Pedagogia
Magistério
Lic.  em Letras
Carga h
20
Atuação
2' Série
Olga Maureni Spper Weber
Renato Weingartner
40
40
4' S.
5' a 8'  S.e Ens.
Médio
Pré- Escolar
3' Série
Ensino Médio
5' a 8'  S. e Ensino
Médio
5' a 8'  S. e Ensino
Médio
Pré Escolar.
Fundamental e
Ensino Médio
Sandra Tereza Hínkel
Iraide Steinbach Schena
Silvana Amilton Assunção
Sérgio  Murilo  da Salva
Pedagogia
Pedagogia
Filosofia e Sociologia
Geogranta
20
20
20
40
Jogo Francisco Marquês Neto Matemática 40
20
10
Rogério Marquês Leite Lic.  Física  e Ed.  Física
-  Mestrado  em Ciência
do Movimento
Humano
Graduando em LetrasSilmara Steffen Biologia  e
Informática
Secretária
Resp.  pela
Biblioteca
Ciências  e Mat
Marlete Koerich  da Rosa
Daniel l)anielli
Magistério
Eng. Civil
40
30
20
10
20
20
20
Sheila Schena Graduanda em
Biblioteconomia
Educação Física
Pedagogia
Pedagogia
Graduanda em Direito
Fabiano  Coeck  Santos
Giceli Meinscheim Mayer
Regina  Luzia  Steinbach
Mana melena Machado
Mastins
Jéssica Schiller
M'  Terezinha Ventura
5' e Ens.  Médio
Ciências
Artes  e ERE
Artes
Graduanda  em Física
Pedagogia
10
40
20
20
40h
Química
Orientadora
Educacional
Português
Português
Assist. Técnico
Pedagógico
Femanda  Koerich da Rosa
Viviane Steinbach
Minam Terra Barrete Prim
Graduanda em Letras
Licenciatura Letras
Pedagogia
Tabela 5. Funcionáriosi
Rifa  de Cássia  Steinbach
Cecília Brick Garcia
José  Scheidt
Roseli  Aparecida Garcia Sons
Tabela 6. Estrutura  Administrativa da Escola - .l\PP - 2005
Diretoria
Presidente
Vice-Presidente
Secretária
2'  Secretária
la Tesoureiro
2' Tesoureiro
Conselho Fiscal -- Presidente
Ademir Prim
Augusto Lohn
Marcélia  Look Probst
Mana melena Mastins
Luciano Jochem
Adenilson Gmcia
Alessandra Martins Koerich
Tabela 7. Conselho Fiscal
Rosé Kraus Hillesheim
Margarete Kempner Híllesheim
Fátima Oberg Hillesheim
Pedro Rogério  Garcia
Vilmar mass
Anésio Hillesheim
Vilma Heinz
Tabela 8. Conselho Deliberativo'
Titular
Alessandra M.  Koerich  Ferreira
Daniel Danielli
Luceli Lopes Beppler
João Francisco Marquês Neto
Alise Femanda Loff
Taipa Amábile  Meio  da Silvo
Renato Weingartner
Nadar Steinbach
Suplente
Marlete Koerich da Rosa
Alvímar de Souza
Resina Steinbach
Rogério  Marquês  leite
Janine Francieli Garcia
Diego Rodrigues
Maurília de Mello Wilbert
Sueli Steinbach
l Fonte: Plano político pedagógico da EEB Conselheiro Manuel Philippi/2005
Titular
Roseli  Garcia Sons
Suplente
Cecília Brich Garcia
Diretora: Alessandra Mastins Koerich Ferreha
Secretária:  Marlete  Koerich da Rosa
Bibliotecáüo: Daniel Danieli
UNIDADE ll
Seguem as observações de aula realizadas no colégio Aplicação  (UFSC), Escola
Municipal Machado de Assim (Blumenau) e Escola Manoel Phijippi(Águas  Mornas).
ll.a Observação das aulas
Estagiária Denise
Colégio Aplicação
1 1/05/2006
8' Série / 6 alunos - Vespertino
A  professora começou a aula colocando a data no quadro: Heute ist Donnerstag, der elfte Mai
2006.
Discutiram sobre a compra de um livro.
lch wohne in einer Wohnung in Kobrasol...
1- À4eín /maus beschreiben: lch wohne in... Meine Wohnung hat el/zen/ Cine/ ein (Os
alunos tiveram que escrever isso em casa, para entregar, valendo nota)
2-  Fizeram um ditado: a  professora falava a palavra em alemão e  os alunos também
deveriam colocar a palavra em português: Der Fahrstuhl, der Balkon, der Garten, das
Dach,  der Keller,  etc
3- Corrigiram os exercícios  do Arbeitsblatt.
e Os alunos perguntaram se antes vem a casa ou a cidade, na formação de Ê'ases.
e A  professora precisou chamar a atenção deles
e Os alunos são um pouco agitados
8 A  professora é divertida.
Comentários: As  crianças têm conhecimento na língua alemã, mas quando assistida a aula,
percebi que a professora precisa ter bastante paciência com os alunos, pois eles não fazem
o  tema  de  casa  e  se  distraem  constantemente  em  sala  de  aula.  A professora consegue
controla-los e também se impor.  Alguns  alunos não queriam ler  quando ela pedia,  outro
aluno queria muito sair da  aula para resolver alguma coisa fora da escola, ele insistiu
muito, mas a professora foi  enérgica e não permitiu que ele fosse. Tive  a sensação que os
alunos saem da escola sabendo a língua alemã, que realmente aprendem alguma coisa em
4 '}
sala de aula, mas é por força de vontade da professora. Os alunos não sabem bem o porquê
de aprender a Língua.
Aguas Mornas
Chegamos no colégio às  7:30 horas da manhã e  passamos o  dia na escola. Fomos bem
recebidos pelo Professor Remato Weingãrter.
7' Série - Matutino
17 alunos
Estavam trabalhando o Pe/yêü(mer, W7e, Mas, Zho«as He//z. Sc /ü/er  ucó Szuüe /7P
O professor perguntou: o que são preposições?
,,Auf, untar, in, hinter, zwischen, neben, tlber, an, vor"
- Mostrou  uma figura  para ajudar a identiülcação;
- Associaram com a matemática;
Os alunos em grupo de 3 procuraram gravuras, no livro,  para representar as preposições;
l-Wo sitzen, hãngen,  stehen, sínd,  schwimmen.
Die Affen  s//zen auddem  Berg.
Die  Schlangen  /zõ/zgen aafden Baume.
Das Krokodil sc/zwimmf in dem See
Die  Frõsche silze/z auddem  Stein.
Der  Papagei  s/eAí auÜ dem Felsen.
Die Enten sina aug'der Entenbuch.
Comentário: Apesar  de  ser uma turma bem grande, e  algumas crianças serem mais
agitadas, contribuindo para que as conversas paralelas ocorram, prestam atenção ao que o
professor lhes repassa. Copiam  as atividaes no cademo quando são passada no quadro. O
professor tem uma dinâmica boa, e é bastante tranquilo com a turma, mesmo trabalhando
com poucos recwsos. O que me íàz questionar é a pouco duração das aulas, elas passam
tão de pressa, que praticamente não se consegue trabalhar nada em sala de aula. As
atividades dificilmente conseguem ser Hlnalizadas numa aula só. No  meu ponto de vista as
aulas deveriam ser de duração maior
5' Série - Matutino
7 alunos
Na  última aula trabalharam com uma,  Sc/znecke, um caracol, com vários  números, em
alem ão. achtun dv ierzigein  undzwanzign  e uun ddre iBigse chsurtdvie rzigMnfundsiebzl grteunzeh
nse chsdreiun  ddrei$igsechszigh Mude rtneunuridn euzig. . .
Comentário: Os alunos tinham como dever de casa achar os números no caracol. Alguns
alunos não conseguiram terminar a atividade e puderam assim termina-la em sala de aula.
O professor disse que eles poderiam espiar z/m ouco no caderno dos co/eras,  que isso era
permitido. Achei  muito interessante essas ideia, pois  o  professor procura dessa forma
trabalhar em grande grupo. Ele condena o individualismo  e as provas.  O  professor  ainda
escreveu os números no quadro e fez a correção com os alunos, os quais são diciplinados,
mas  que  muitas vezes copiam as  palavras erradas do  quadro. Essa  turma é
consideravelmente pequena, e por isso ülca fácil controlar os anos  cometidos, mas Hlc
triste pelo fato de imaginar que isso nem sempre é possível, quando as turmas são maiores.
5' Série - Matutino
5 alunos (falam  alemão em casa)
Fizeram a "Schecke", um caracol contendo vários números em alemão. Os alunos
deveriam terminar a atividade em casa. Depois de feita a correção, o professor escreveu
números / contas matemáticas no quadro, paa serem resolvidas  e  os resultados escritos
por extenso. Foi um pequeno trabaho,  valendo nota.
[- yb-3) - 63 (achtunc]neunzig menus tün]unddre]]3ig, g]etch wie, dreiundsec]lzig)
2- 27+35
3- 19x5=
4-  64%8-8
5- 39x3=87
O professor passou 10 números para os alunos
.)Ü
Comentário: Achei  a atividade interessante -  trabalhar matemática na língua alemã. O
professor mostrou que se pode elaborar uma aula de línguas de forma diferente. Porém
achei a atividade bastante difícil  para uma 5' série, já  que escrever os números em alemão
é um processo mais complexo, difícil,  tendo como tendência, escrever os números errados
quando tão  grandes. Por  exemplo: siebenundzwanzig plus  fünfünddreiJ3ig ist  gleich
siebenundftinf2ig (27 + 35  =57). Achei legal  a  atividade, mas penso que esse  método
poderia ser aplicado numa 6'série. Num  5'  ano, todos os números precisam ser coligidos
e ainda ser observado no cademo se foram copiados de fomta correta. Como a atividade
valeu nota, fica  a  pergunta, e  se  as crianças erraram na escrita? Como  isso vai  ser
avaliado?
6' Série - Matutino
15 alunos
Corrigiram  o ditado feito na aula passada.
O professor  copiou as palavras no quadro para serem corrigidas.
L-Ktassenraum/ Kugelschreiber/ Wõrterbuch/ Linear/' KLebstof7 Zusammenftigen./
Ble is tift.
Foram  27 palavras  no total
2- O professor pediu para responderem ao diálogo usando as palavras dadas(/esen, rexf,
Deutsch, nes, Lehrertn, haben, Comics, Buch,  gem,  spinnst, spielen, Sport,  macherl,
móc/z/e, âei)
- os alunos falam em vós alta, mas o professor é bastante paciente.
- um aluno estava com o celular. "Vai  recebê-lo no final da aula", disse o professor. Numa
segunda vez  os pais vêm busca-lo.
Comentário: Os  alunos trabalharam em sala de aula, mas como estávamos assistindo à
aula, nem todos colaboraram. Um  menino disse, que só as estagiárias anteriores para
atura-lo. Que ele gostou muito delas. Ele levava os demais colegas para a distração. Sendo
uma turma grande, é diHlcil controlar as  conversas paralelas, mas o  professor sempre
manteve boa postura e se impunha de forma  amável, quando precisava.  O  professor trata
as crianças como se fossem seus filhos.  Os ditados foram corrigidos pelos alunos, os quais
também tiveram que atribuir notas aos colegas. Isso  foi difícil para a turma, já  que não
sabiam ao certo como fazer isso. Outros ficaram muito preocupados com a nota que
tiraram, pedindo para que o professor não considerasse a nota. É  uma atividade legal e
deveria ser realizada mais  vezes,  mesmo não valendo nota,  pois  se pode trabalhar junto
com a concentração a compreensão e escrita dos alunos.
8' Série - Matutino
9 alunos
Conversamos bastante sobre procissões.
Alunos,  estagiários e professor Hueram um grande grupo e discutimos nossa realidade ou o
porque continuarmos a estudar depois do ensino médio.
Como tema de casa escrever sobre Me/n Sc/zz//weg
Foi  uma aula diferente para os alunos, pois  eles já  estão na idade de se preocupar com o
futuro. A  vida lá fora é diferente daqu la que conhecemos em sala de aula. Segundo o
professor, que se preocupa com o futuro desses pré-adolescentes, iz qu  el s têm pouco
conhecimento das diferentes áreas ou carreiras  profissionais  que podem  ser seguidas. Sendo
uma tendência bem comum,  se formar no ensino médio e voltar para a roça. Não que isso seja
ruim, mas muitas crianças têm outras aptidões, que por falta de incentivo ou até conhecimento
não vão atrás desses desaülos. Fa amos para as crianças, que éramos de cidades distantes, e
que decidimos e tudar, deixando a casa dos pais, que isso muitas vezes não é fácil, mas
quando temos vontade, precisamos nos aventurar. Um  menino disse querer ser no futuro um
terapeuta. Achamos  isso bem legal, mas logo disse que é muito difícil  e que não vai consegue.
Também discutimos a importância de aprendennos línguas esüangeiras, e  que nós  quatro
estagiárias, que estávamos presentes, também falávamos um dialeto alemão. Os alunos, como
em praticamente todas as escolas do interior, têm vergonha de falarem o  alemão, mesmo o
dialeto. Procuramos deixa-los vais  à  vontade com  isso, incentivando-os a  cultivar essa
herança.
8' Série - Vespertino
5 alunos
Trabalhou 5 aspectos de como é Águas  Mamas.
Eles pegaram a  Página 43, do livro Wer, Wie, Was como exemplo. (mer, Wle,  Mas, 7%amas meia.-
SchÍiilerbuch sm#ê n)
Comentário: Além  de terem o livro como apoio, eles trouxeram de casa outras informações
em panfletos ou mesmo um cademinho contendo informações turísticas. Eles  reproduziam as
informações na  língua alemã e  Hlzeram a montagem de um cartaz.  Sendo poucos alunos,
fizeram  um grupo só para desenvolverem a atividade. Já  vinham trabalhando nessa atividade
da aula anterior. Não  deu paa f zer uma avaliação maior dos alunos, pois  esses eram muito
tímidos e fechados,  mal se apresentaram e quando bateu o  sinal saíram rapidamente da  saia.
De qualquer forma, posso dizer que é um grupo que trabalha em sala de aula.
7' Série - Vespertino
4 alunos
O professor nos apresentou.
Trabalhou com preposições
Consüuir outras bases.
A  aula oconeu de forma semelhante á aula da 7'  série - Matutino (Ver  a 2'  observação
relatada nessa unidade). Os alunos tiveram que sair mais cedo, o professor permitiu que isso
ocos'esse.
Outras Observações: A  sala de alemão é bastante organizada e bonita. O Professor gosta dos
seus alunos e vice-versa. Na sala tem uma tabela onde constam todos os horários de todas as
disciplinas. O professor não usa muito o livro, mas quando usa ü-abalha com Mer, Mze, Mas,'
Zbomas Hefà. Sc#/ü/erózic/z. Ele  procura trabalhar as  duas realidades: uma vez  em  relação á
Alemanha,  depois a realidade dos alunos. Por problemas de horários, íàzem uma vez por mês,
aula de noite. Nem todos os alunos podem vir,  alguns têm problemas de condução outros
porque os  pais não deixam. No  ensino médio os  alunos têm alemão e  inglês. No  ensino
fundamental optam entre as duas línguas.
Estagiária: Angela
Escola Estadual Machado de Assim
Blumenau, SC
05/04/2006
I'  e 2' Observação  de aula
No  dia 05.04.2006 fomos para Blumenau,  Elisabeth Trauer, nossa coordenadora de
estágios, Raquel e eu. Enquanto Beta conversava com a diretora da escola sobre a implantação
de um pólo estágios naquela escola, Raquel e eu fomos assistir a uma aula, que seria
ministrada por nosso colega Gilson,  contratado como professor de alemão por essa escola.A
aula não foi  ministrada porque os  alunos ülzeram um passeio, anteriormente progra ado
Ficamos com o Gilson na sala dos professores até o início da próxima aula de alemão.
Iniciada a aula, ajudamos as crianças a confeccionarem uma árvore de páscoa, prática
comum entre os descendentes de alemães daquela r gião. O material, galhos de árvore, vaso,
terra e os ovinhos recortados em cartolina, já  haviam sido providenciados anteriormente pelo
Gilson;  linhas coloridas e lápis de cor  Raquel e eu levamos, para que os  ovinhos fossem
enfeitados. Após  a confecção  dos ovos,  alguns alunos pediram para fazer  mais de um,  foram
pendurados na árvore, que ficou bem bonita.
Comentário: Foi  uma aula lúdica e bastante proveitosa. Foi  uma aula bastante agitada,
em virtude do dinamismo dela, mas muito produtiva, uma vez que a árvore íicou linda, bem
enfeitada. As  crianças gostaram bastante da novidade de ter outras pessoas interagindo com
elas
Escola Conselheiro Manoel Philippi
Aguas Mornas, SC
16/05/2006
3' Observação  de Aula
A  aula iniciou às  7:45 horas da manhã, turma de sétima série, com 19ajunos, de
numero 70], com o professor Remato Weingartner" desenhando no quadro figuras posicionadas
para definir die Prãposiotionen Auf.  Untar, in, Hinter, Zwischen, Neben, Über, An e Vor
Foram pedidos exercícios da página 34 do Livro  n. 2, Wer?  Wie?  Was?,  com os verbos
e suas preposiçoes,  como  segue:
Wo  sitzen, hãngen, liegen, stehen, sind, schwimmen.
- Die  Aífen dem Berg.
- l)ie Schlangen den Bãume
- Das  Krokodil dem See.
- Die  Frõsche dem  Stein.
- Der  Papagai dem Felsen.
Comentário: Como  Hausaufgabe, o professor Renato pediu para os alunos pesquisarem
e fazerem colagens, representando as figuras anteriormente des nhadas no quadro. Foi uma
aula diferente para os altmos, dada a nossa presença, um pouco de agito no inicio,  mas tudo
normal  depois.
.?
4' Observação  de Aula
Esta aula foi com a 5'. Série, turma 503, e iniciou as 8:25 horas. da manhã, com o
professor Remato pendurando um  caracol  no  quadro,  onde estavam  dispostos números
diversos emendados um ao outro; a tarefa era separar os números e escrevê-los no cademo.
Vamos  aos números encontrados:
Achtundvierzigeinundzwanzigneununddreissigsechsundvierzigftlnfündsiebzigneunzehnsechsd
reiunddreizigsechzighundertneunundneunzigsiebenundzwanzig.
Achtundvierzig- 48
Einundzwanzig- 2 ]
Neununddreissig- 39
Sechsundvierzig-  46
Fünfündsiebzig- 75
Neunzehn- 19
Sechs- 6
Dreiunddreissig- 33
Sechzig-  60
Hundert-  100
\T.. ... .. J- -... .; . nn
Siebenundzwanzig-  27
Comentário: Como deveres estudar os números. Uma  aula bastante dinâmica, visto  que
os alunos levantavam  para olhar o caracol de  perto e  teciam diversos comentários;
pessoalmente gostei muito do anito.
5' Observação de Aula
Esta aula foi  com a turma 501, 5'.  Série, composta de 5 alunos. O  conteúdo desta aula
foi exatamente igual a anterior. O  caracol com os números.
Comentário: Da  mesma forma que a  aula anterior, houve um certo agito, com os
alunos levantando de suas carteiras, para ver  de perto o  caracol com os números. Bastante
dinâmica  a aula.
6' observação  de Aula
Antes de a  aula iniciar, aconteceram 15  inutos de leitura; é  praxe da escola e
participam alunos, professores e fiincionários da mesma. Iniciamos  a aula com  a turma 501,
5'. Série, composta de 5 alunos e o professor Remato colocou no quadro  alguns exercícios das
quatro operações:
Mache die Rechnungen:
a 98-35 chtundneunzig  menus âinfünddreissig- dreiundsechzig)
b 27+53=  80 (siebenundzwanzig paus dreiundfünfzig gleich achtzig)
c -  19 x 5=  95(neunzehn mal fünf gleich ftlnftJndneunzig)
d -  64 : 8 erundsechzig durch acht gleiçh acht}
e 39 x 3 =  1 17 (neununddreissig mal drei gleich einhundertundsiebzehn)
f--  81 14 =  67 (einundachtzig menus vierzehn gleich siebenundsechzig)
g - 72  : 12 = 6 (zweiundsiebzig durch  zwõlf gleich  secas)
h -- 25 +  47 = 72 (fünfündzwanzig plus siebenundvierzig gleich zweiundsiebzig)
i- 37 + 41 iebenunddreissig plus einundvierzig gleich achtundsiebzig)
j  -- 69  -- 50 - 19 (neunundsechzig menus fünfzig gleich  neunzehn)
Comentário: Achei  bárbara a idéia do momento da leitura, devia ser copiada pelas
outras escolas. Foi  uma aula bem agitada, com os alunos fazendo as contas, depois de
identiHlcarem os números pedidos
7' Observação de Aula
O professor Renato iniciou a aula devolvendo üabajhos com palavras; os alunos
corrigiriam  o trabalho uns dos outros.As  palavras são as que se seguem abaixo:
Klassenraum Kugelschreiber Wõrterbuch Linear
Klebstof Zusammenftiger BleistiÊ Spitzer
Radiergummi Mãppchen HeÊ Schultasche
Buch Clown Plakate Vorhang Schere
Kassette Mappe Landkarte Vaso Ventilator
Prof. Renato passou outro exercício no quadro: Ergãnze das Dialog mit den Wõrtern :
(lesen, Text, Deutsch, nes, Lehrerin, gem, spinnst, spielen, Sport, machen, mõchte, üei,
haben, Comics,  Buch).
Comentário: O que os alunos não Hlzeram em ula, ficou como deveres de casa. Foi
uma aula agitada, com  os  alunos trocando trabalhos e  conversando muito,  mas enHlm, tudo
correu a contento e nos divertimos com a agitação deles.
8' Observação de Aula
Não  aconteceu uma aula propriamente dita, os alunos queriam conversar  e saber tudo
sobre a  UFSC, a  disciplina de  alemão, tempo de doação  dos  cursos da UFSC, quais
Profissões poderiam seguir, os recursos humanos dentro das profissões que a UFSC oferece e
o  mercado de trabalho a  disposição dos  alunos. Considero que  foi  um diálogo muito
proveitoso  para  os alunos.
Comentário: Como Hausaufgabe o professor solicitou que os alunos descrevessem os
seus caminhos para  a  escola (Schulweg). Gostei  muito  do  interesse dos alunos pelo futuro
deles, com as perguntas formuladas  sobre a UFSC, proííssões  e carreiras  a seguir. .
9' Observação de Aula
Usando o livro Wer? Wie9  Was? , a partir da página 43,  "WÜ  wohnen in Kõln",
os  alunos descreveram os  pontos turísticos, paisagens do  município de  Aguas  Momas
Fizeram  colagem em papel, aula bem dinâmica e proveitosa.
Comentário: Aulas gostosas, agitadas, dinâmicas, com os alunos conversando entre
eles sobre o tema pedido pelo professor.
10' Observação de Aula
Foi  passado o  mesmo conteúdo da turma 802, descrição dos pontos turísticos e
paisagens do município de Aguas Momas,  só que aqui, contemplando o uso d s preposições.
Foram construídas bases nos cademos, utilizando as respectivas preposições.
Comentário: Uma  aula  gostosa também com  a  agitação entre os  alunos, cada um
descrevendo as paisagens à sua maneira e consüuindo no cademo as frases preposicionadas.
Comentário geral das  Observações: Minhas observações de ula foram muito
elucidativas e proveitosas, serviram como complemento final para iniciação do meu estágio na
Escola Conselheiro ManDeI Philippi, Aguas Momas.
Em Blumenau, na Escola Machado  de Assim, onde leciona nosso colega Gilson  Klemz,
adorei ver como ele acalmou as crianças, depois da algazarra inicial, quando anunciamos que
iríamos confeccionar uma árvore de páscoa, com direito a ovinhos estilizados pintados por
elas mesmas; foi uma bagunça muito divertida, mas o Gilson conseguiu manter a ordem em
sala de aula; ele é bem  severo quando necessário.
Em Aguas Mornas as crianças eram mais calmas, mesmo assim houve uma agitação
quando souberam que alguns alunos de Leias Al mão  da UFSC, iriam assistir às aulas deles,
ministradas pelo professor Remato Weingãrtner. Anotamos tudo  quanto achamos ser
necessário e importante, para que futuramente pudéssemos aplicar em nossas próprias  aulas.
Foram aulas bastante divertidas e proveitosas, o Renato é um professor bastante criterioso,
extremamente eficiente em passar e elucidar o conteúdo de cada aula. Ele é bastante paciente
com as crianças, embora algumas tenham bastante dificuldade em assimilar alguns itens das
aulas de alemão, mas tudo correu a contento.
Pessoalmente não  teria  nada  a acrescentar às  minhas  observações destas  aulas,
incluindo as de Blumenau, que na minha opinião foram  ótimas e esclarecedoras. Muito  grata
aos dois professores Gilson Klemz e Renato Weingãrtner, que foram incansáveis em nos
esclarecer e explicar o que estava ocorrendo em cada etapa de nossas observações.
ll.b - Planejamento das  aulas
Havíamos, de início, planejado as  aulas de acordo com orientações do  Prof sor
Remato (deu-nos sugestões, mas também estava aberto para ouros temas). E sas  aulas foram
elaboradas e quando mostradas ao nosso coordenador Vilson,  ele pediu-nos para fazermos
algumas alterações. Sendo que estávamos fazendo uso  demasiado da gramática. Nossas duas
primeiras aulas, em ambas as tumlas, foram realizadas de acordo com nosso planejamento.
Mais  tarde, foi nos dito de novo, por parte da coordenação de estágio, que nossos objetivos
estavam além do  que os alunos poderiam esperar. A  partir daí houve várias alterações nos
planos de aula. Esses planejamentos foram reelaborados. Pedia-se mais dinâmica de grupo,
movimentação em sala de aula... Em virtude da Copa do Mundo, aproveitamos ess  espírito
esportivo e de conÊatemização  para trabalharmos um pouco  sobre localização geográHtca da
Alemanha, cidades sedes e conhecimentos gerais em relação à Alemanha. Essas  atividades
foram muito bem aceitas por ambas as tumias, que nos falham  ter pouco conhecimento sobre
o tema tratado. Saber quais os estados alemães, suas capitais, países vizinhos da .Nemanha,
onde se fala alemão, além da .Alemanha, foi algo nunca visto anteriormente, e por isso,  muito
interessante para eles. Tínhamos planejado assista um vídeo com a 7' série, na última aula,
mas devido alterações não prevista no calendário escoam, isso não mais foi  possível de se
realizar
ll.c -  Plano  de  Unidade
Partindo da Boca  de idéias com nosso coordenador de estágio, nossas aulas foram
ministradas de comia mais objetiva, envolvendo a classe, fazendo com eles não só ficassem
em sala de aula e sentados nas cadeiras. Foram trabalhados praticamente os mesmos temas em
ambas as turmas, só a abordagem da gramática foi diferenciada.
Trabalhamos inicialmente um pouco de gramática e  oralidade. Nas  aulas seguintes
trabalhamos com localização e copa do  mundo. Foram  entregues mapas geográficos, uma
cópia para cada aluno, de modo que eles identificassem o mapa alemão, divisão geográfica da
Alemanha  e pintar os estados da Alemanha.  Eles  tiveram que identificar, com cartelinhas, os
estados e capitais alemãs. Por  motivo da copa do mundo, pensamos ser bastante interessante
se as turmas pintassem as bandeiras brasileira e alemã. Essa atividade foi realizada no pátio da
escola. A  interação em equipe foi muito boa, todos participaram da atividade. Estavam se
divertindo com a pintura e  ao mesmo tempo aprendendo sobre as bandeiras. As  bandeiras
.z'3
maiores, uma da Alemanha e outra do Brasil foram fixadas no mural da escola, as demais
foram fixadas na sala de aula. Dando continuidade às aulas, trabalhamos as cidades sedes da
copa, os alunos tiveram que colocar as infomlações das devidas cidades no quadro. Isso exigiu
responsabilidade e organização por parte dos alunos.
Nas  aulas que antecediam o término do estágio trabalhamos novamente um pouco de
gramática, mas sempre levando um material que pudesse deixar aos  alunos curiosos e
interessados para a  aula. Levamos  pequenos textos que relatavam histórias interessantes, das
quais partíamos  para trabalhar a gramática.
Concluímos  o estágio com as classes gramaticais. Depois  da pintura de uma tartaruga,
tiveram que montar bases,  trabalho feito com cartelinhas. A  aula foi dinâmica e a tun.na se
envolveu na atividade. A  equipe vencedora foi premiada.
ll.d - Horários das aulas Ministradas
Segue o horário e dias da semana onde ocorrem aulas da Língua  Alemã  pela parte da
manhã. Trabalhamos c m a 7'  série 701 e 8'série 801. Nos  deslocávamos três vezes por
semana para Aguas Mornas. A  aula começa ás 7:45 horas e termina às 1 1 :45 hor s. As  aulas
são de 45 minutos, exceto nas terças-feiras quando são de 37 minutos e seis aulas por  manhã.
Nos demais dias são cinco aulas por manhã.
Tabela 9: Horário  de aulas
27
2'- feira 3'- feira 4'- feira 5'- feira 6'- feira
701 701 X 60} 2' ano, ll  grau.
503 503 X 503 X
801 50] 601 X X
X 501 701 501 l '  ano, ll  grau.
X 601 X 801 3'ano,  ll  grau.
X 80] X X X
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[[.e.]  -- Comentário e reflexão das au]as ministradas.
As  aulas foram ministradas á parti  dos planos de aula que antecedem cada comentário
e avaliação. As  folhas de atividade acompanham os planos de aula e consequentemente , após
cada aula minisüada,  serão feitos os comentários.
Comentário e Reflexão da I'aula
Iniciamos a  aula nos apresentando aos alunos e  entregando a  eles um recorte de
cartolina para confecção de crachás individuais.  Os alunos usarão esse crachá durante as aulas
de alemão para fácil identificação.
Após  a confecção do crachá, distribuímos cartões postais. Já  havíamos explicado aos
alunos o objetivo deste cartão. Exercitamos  neles algumas perguntas básicas como: Wie heisst
du? Wo wohnst du? Wie alt bist du? Cada aluno deverá escrever para um amigo
descoiüecido.
Cada aluno  foi  identificado com  um  número, para  troca  do  cantão;  posteriormente
distribuímos outro número (em um papel) para a devida troca e identificação do amigo. A
resposta o cartão será feita na próxima aula e  o objetivo é  exercitar além da escrita, a
oralidade dos alunos em alemão, visto que a resposta vai ser oral perante a turma.Enquanto os
a[unos escreviam no postal, colocamos uma música re]axante.
No  nosso ponto de vista, nossa primeira aula foi interessante, pelo fato de trabalharmos
a  interação alunos-estagiárias. Isso  fez  com  que nos  conhecêssemos melhor. A atividade
trazida, escrever um cartão postal, também deu a oportunidade às crianças em rever verbos já
conhecidos por eles. Em  alguns casos as crianças , na hora de conjugar um verbo, trocavam  a
I' e  3'  pessoa. Tínhamos um plano de  aula para seguir e  por  isso não  paramos para
trabalhamlos ou fazermos uma revisão de verbos, o que seria o ideal.
0
g
a
Q
0Q.
=b
a
Ü
l
0
B
«
0
'
0
H
0ã
l
30
B
l
0
!cB
11
0
'
0Q.
:8ã
E
-'0
0
E
l
0
a
0a
Ba
N
a
$
Q.
ã©
0
<
-- b-'
N3
ê
.H
a
gQ.
$
:g
8
l
''0a8
30'a0a
Q.
S
=
k
?c>g
=
8
=
ã0
8
30'
g
0Q.
3
q)
EB
''0=
©
l
©
0
g
0
c-.g
aEE0..y
8$>l
ã
g
E0.H.a
l
a)
$
g
a
ã0
8
êE
0
g
a
3
8 :g J
'gg
11
CK.3
Bl
a
0Q.
«
3
0
:gCE [.
g
.a
l.b
aEd
a
>
ga
«
0
a0
Q Q,
0
3
a00
Ü g
ÊQ.Q..a
0d
g0
H
.a
a0U
mn
$
20
Na
g0
ã
8
Q)
'aN''a
a)2a
0
>'8
.b'00
g
<
Ç
q
Ba
:
>0
>a
a
n
g
gE
É2 0
Q .u
a
ã
â
B
Q
  
© - .
{.ê
Q. S
n0   
N
Comentário e Reflexão da 2' aula
Da  mesma forma que na turma anterior, iniciamos nos apresentando e entregando para
cada aluno um recorte em cartolina, para confecção de crachá individual. Os alunos deverão
usar este crachá durante as aulas de alemão, para que sejam nominalmente identificados. Ao
término da confecção do crachá, disüibuímos a eles cartões postais.  Já  havíamos explicado
aos alunos o  objetivo do  cartão postal. Queríamos exercitar perguntas básicas como "Wie
heisst du? Wo  wohnst du? Wie  alt bist du"?  Estas  perguntas se destinavam a um  amigo
desconhecido.
Cada  aluno foi  identificado com um número, para posterior troca do cartão postal; foi
disüibuído  outro  número (em  um  papel),  para  a  devida troca  e  identificação do  amigo.
Também foi  colocada uma música relaxante durante a  atividade. Feito isso,  os alunos em
grande grupo, após a troca dos  cartões postais, apresentaram oralmente as suas respostas.
Terminada a atividade, pedimos para eles identificarem os verbos contidos nas perguntas e
respostas deles. Alguns  foram  identiHlcados e  conjugados no  quadro, com ajuda dos  alunos.
Os demais verbos, não encontrados, solicitamos como dever de casa para a próxima aula.
Nesta turina também fomos bem recebidas pelos alunos, que reagiram de fomla
positiva e dinâmica à atividade. Os alunos participaram na coÜugação  dos verbos, mas pode-
se observar que eles trocavam as pessoas, geralmente a 3' pessoas era trocada com a I'  pessoa.
Por  exemplo: "lch  heiss Mana" e não "lch heisse Mana". Os  alunos já  têm conhecimentos
desses verbos, mas ainda os trocam. Na  aquisição de uma segunda língua, precisamos nos
dedicar ou  ainda prestar bastante atenção na  estrutura dessa língua, mesmo assim, muito
conhecimento  é esquecido de novo.  É  preciso  constantemente ter contato com  a língua,  se não
falada, então escrita, para não a esquecermos. E  possível entender que as crianças tenham
esquecido as conjugações dos verbos, pois não estão em contato direto com os mesmos,
aprendem-se coisas novas e outras são esquecidas de novo. Com  uma pequena r visão e
chamando  a atenção ao foto,  isso pode  ser revertido.
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Comentário  e Reflexão  da 3' aula
Como hoje as aulas tem duração de apenas 37 minutos, o conteúdo a ser passado é um
pouco menor e iniciamos a aula com as respostas orais dos alunos aos cartões postais, com as
perguntas exercitadas na aula anterior, com boa participação deles.
Com  o objetivo de exercitar as preposições no Dativo e no Acusativo, distribuímos o
texto "Cardos schreibt einen Brief em Sie"; é uma carta de Carlos a um amigo brasileiro; Cada
aluno leu uma base do texto, para a devida compreensão da carta, com o auxilio das
estagiárias. Como nesta carta está mencionada a cidade de Leipzig  na Alemanha,  ülzemos uma
breve introdução sobre os mapas de Brasil e Alemanha, com o objetivo de localizar neles as
cidades de Aguas Monjas e Leipzig. Cada frase da dita carta foi lida para que os alunos, em
grande grupo, repetissem, trabahando desta forma a oralidade deles. Como deveres de casa
pedimos aos alunos que formulassem uma resposta à carta de Cardos, para entrega e correção
(elaboramos 4 itens  como  provável r sposta)  .
Consideramos esta uma aula bastante produtiva, apesar da duração menor. Procuramos
dar continuidade á nossa primeira aula, onde os alunos tiveram que se apresentar através de
um cartão postal, já na segunda a la, além de üabalhamios com eles a leitura e interpretação
de texto, eles tiveram que reagir á uma carta que seria de um amigo deles. No  nosso ponto de
vista é muito importante trabalhar com o imaginário das crianças. Mostramos no quadro as
distâncias, Brasil,  Alemanha e esperamos dos alunos uma reação à carta que teriam recebido.
Pensamos ser uma maneira bem legal de
fazer com que eles desenvolvessem a e crita. Já  são pré-adolescentes e por i so essa relação
de  correspondência fazia sentido á eles,  pois  damos  alguns pontos  que  poderiam ser
desenvolvidos na carta. Na  carta de Carlos  também üicã claro o que ele está fazendo lá. Por
exemplo: Cardos fala que já  fez vários amigos e que o professor de alemão é muito querido e
que ele já  aprendeu bastante alemão. Procuramos  através de um contexto desenvolver a idéias
das crianças, colocando-a as no papel, sendo que essas foram avaliadas.
Carlos schreibt einen Brief an Sie
l -Lesen  Sie  den Brief
Leipzig, am 22.05.2006
Lieber Freund,
Wie geht es dir? Naja,  seit minem Jahr wohne ich in Leipzig. IHier leme ich Deutsch an
einer Schule. Es  gibt viela Ausjãnder hier. Mean Lehrer  ist ganz lieb zu uns, er hilÊ  uns
immer. lch kann schon gut Deutscht schreiben und auch sprechen. lch bin 6oh,  dais  ich
in Brasilien Deutsch lernen konnte, das hat mir hier fiel  geholfen. lch muss noch ein
Jahr Deutsch lernen, danach werde ich Medizin  studieren. lch habe auch lute Freunden
hier gefünden.
Schreib mir bitte. l lch warte auf einen Briefvon dir l
Viela  (hü13e, Carlos
2-Antworten Sie auf den Briefvon Carlos
-lch leme  immer  noch
-lch  studiere
-lch wohnejetzt in

Cardos schreibt einen Briefan Sie
l -Lesen Sie den Brief
Leipzig, am 22.05 .2006Lieber Freund.
Wie geht es dir? Naja,  seit minem Jahr  wohne ich in Leipzig.  Hier leme ich Deutsch an
einer Schule. Es  gibt viela Auslãnder hier. Mean Lehrer  ist ganz lieb zu uns, er hilâ uns
immer. lch kann schon gut Deutsch schreiben und auch sprechen. lch  bin froh, dais ich
in Brasilien Deutsch lemen konnte, das hat mir hier 'üel geholfen.. lch musa noch ein
Jahr Deutsch lemen, danach werde ich Medizin  studieren. lch habe auch lute  Freunden
hier gefünden,
Schreib  mir bitté. l lch  warte aufeinen Bréifvon dirá
Viele GrtiBe, Carlos i$1r i
2-Antworten Sie auf den Briefvon Carlos
.lch leme  immer  noch
.lch  studiere
.lch wohnejetzt inw l í2
Uns  geht es gut, etc.
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Comentário e Reflexão da 4' aula
Dando  prosseguimento  à aula anterior,  onde foram  apresentadas oralmente as respostas
aos cartões postais, distribuímos a folha contendo uma carta de Carlos para um amigo
brasileiro" Carlos schreibt inen Brief an Sie"
Cada aluno leu uma linha da carta, com a conespondente tradução, quando solicitada
pelo aluno. Lemos  a  carta em voz  alta, com os  alunos repetindo cada base,  também em  voz
alta, çom o objetivo de exercitar a oralidade deles.
Como exercício de entendimento e em resposta a essa carta, sugerimos 4 idéias de
como proceder  a essa resposta.
Foram desenhados n  quadro os mapas do Brasil e Alemanha, localizando-se m is u
menos as cidades de Aguas  Monjas  e Leipzig;  esta última foi mencionada na Gaita de Carlos  e
alguns alunos identificaram-na como sendo uma das cidades-sede da Copa do Mundo.
Como já  havíamos preparado trabalhos e temas diversos relacionados ao evento Copa
do Mundo para as próximas aulas, consideramos be  portuna a  menção dos alunos a
Leipzig.
Os alunos terminarão em casa resposta à carta, já  que não houve tempo hábi] (aula de
37 minutos) para terminar em sala de aula.
Foi  uma aula bastante dinâmica e proveitosa, visto que os alunos dialogaram bastante
em função do evento Copa do Mundo na Alemanha. A  cidade de Leipzig  dizia algo para eles e
através do desenho o quadro puderam se localiza bem- águas Monjas, onde estávamos e
Leipzig, na Alemanha.Tínhamos como objetivo trabalha a escrita e também reagir à carta de
um amigo, que no caso foi Carlos.As  crianças mostraram boa compreensão na interpretação
da carta que receberam. Porém, mais tarde, foi visto que muitas crianças ainda encontram
dificuldades na escrita. Muitas vezes a influência do dialeto atrapalhava no hora da escrita
Todos os alunos participaram na aula.
q.b
b
''e  -n
À
X
.A 7
/v\c.
'\
..«~L@ de«
L l l:xoe.. 0
TITr.T::::T' '''''':' ' '''''''''''  
0
3b
a
Q
0
3b
Bâ{'ê11
0
B
«©
$ Õ
a0
Q) ..aH Hn
>
'
ag
D
B
a0
g
<
ã G
E
a
8
g
2 .g' .g
g 'g
® .='0 N
-g
a)
Q.2m
#
Ee ã
Q.
g0
0 ê
® 0
00
8
ã
H
0
N '=
.J
0
a
'a a
Q
D
g
N
0
l
0'a
E8
N
>
a
8
<
© 0
a0Q.Ü
'
; .5
a0
d0
.8
$ 'gQ.ã ã
d.nã
ã
J
aEN
a N
g
8m
a
$gã0«
;g ó
'd
S
Q.a 5.
..a
#
ã d' aT-ú+ ,.--\
g
B©0
ã
-'0
>
5
0
8
&a E ga m
a
.H
=
S
0a
Ê 0a
0
.ã
H
g Õ'0
g
g .g
0b
.a
a
Ê
N
0a
0
>
0
N
kN
0J
l
êN..aqN
;
<
N
g0
&
a0
g
0
mH q
g
g
>0
>
8
8H
NE
.8
Q
B©Q
a
E
  l -..,' cü i  
Comentário e Reflexão da 5'aula
Iniciamos a aula pedindo os deveres de casa, a resposta à carta de Cardos. Distribuímos
fotocópias do mapa da Alemanha para que eles identifícassem os limites geográficos  daquele
país, baseados no mapa geográfico colorido que penduramos no quadro. Pedimos também que
os alunos identificassem no mesmo mapa, em voz acta, o n me dos países vizinhos limítrofes
com a Alemanha,  que tem por língua mãe a língua alemã. Foi pedido também quantos e quais
países que se  limitam com a  Alemanha. Cumprida esta tarefa (alguns alunos çhegaam
atrasados para a aula),  distribuímos mapas coloridos com os nomes dos  estados alemães em
português. Entregamos às equipes cartelinhas com os mesmos nomes em alemão, para eles
identificarem com os nomes conespondentes, em português. Após  essa tarefa, entregamos às
equipes novas cartelinhas, desta vez com o nome das capitais de cada estado alemão, para a
devida identificação. Depois de cumprida mais essa tarefa, solicitamos aos alunos que
pintassem a localização de cada capital, na fotocópia do mapa já  contomado com os limites
geográHlcos.
Estas tarefas têm por objetivo a fixação e um conhecimento maior sobre a Alemanha,
seus estados e capitais (alguns alunos mostraram total desconhecimento sobre o assunto).
Consideramos que foi uma aula muito proveitosa e dinâmica, uma vez que houve total
participação da  classe,  tecendo comentários e  observações sobre o  assunto. Segundo os
alunos, nunca haviam trabalhado isso anteriormente. Não sabiam maiores informações sobre a
Alemanha geográfica. Podemos dizer que üabalhamos um quebra-cabeça com eles, foi um
Jogo, mas pensar ou ter um pouco de conhecimento era preciso. Essa atividade ocupou toda
uma aula, mas poderia ter sido aprofundada ainda mais.  São conhecimentos básicos, gostosos
de serem aprendidos quando acompanhados de boa dinâmica. A  Alemanha  é um país distante
do nosso, mas sua cultura está  presente no nosso povo, por isso, é muito importante
ampliarmos nossos conhecimentos em relação a ela.
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Comentário e Reflexão da 6' aula
Iniciamos a aula pedindo a entrega dos deveres de casa, resposta à carta de Carlos.
Como atividade o dia, entregamos uma fotocópia do mapa da Alemanha para cada aluno,
pedindo que  contomassem com  caneta hidrocor  os  limites  geográficos daquele país.
Penduramos um mapa maior colorido no quadro para orientação dos alunos.
Poucos alunos não conheciam o  mapa da Alemanha, mesmo assim houve alguma
dificuldade para contorna-lo corretamente, acarretando assim alguma demora no termino da
tarefa. Posteriormente enüegamos outro mapa, o da Alemanha geográfica, em português; cada
dupla recebeu cartelinhas com o nome dos estados alemães, escritos em alemão, para fixa-las
nos lugares correspondentes. Isto foi feito com os alunos sentados no chão. Feito isto,
entregamos novas cartelinhas, desta vez com as capitais de cada estado, também em alemão,
para serem colocadas em seus devidos lugares. Executadas estas tarefas, pedimos aos alunos
que contomassem os limites de cada estado alemão, pintando o sinal grá6lco de localização da
capital de cada um.
Solicitamos aos alunos como deveres de casa que nos trouxessem informações sobre a
Copa do Mundo, quais cidades abrigam quais países participantes da Copa  e assim por diante.
Consideramos uma aula boa, do ponto de vista de informações sobre Alemanha e Copa
do Mundo. foi  uma atividade interativa que envolveu os alunos. Tiveram  certa dificuldade em
achar as capitais mesmo estando escritas no português. Auxiliamos  os alunos na atividade. Foi
uma aula bem Iranqüila e tivemos um bom desempenho por parte dos alunos. Ficou-nos claro,
que é  possível trabalhar com o imaginário das crianças, com conhecimentos gera s, sem
estarem presas às carteiras e fixados em livros didáticos que muitas vezes não correspondem
ao padrão delas.
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Comentário e Reflexão da 7'aula
Divçjrsos alunos chegaram enüegando os deveres de casa, a resposta à carta de Carlos.
Iniciamos a aula formando duplas com os alunos, para a confecção das bandeiras nacionais do
Brasil  e AI(amanha. Esta tarefa seria executada nas mesas de recreação do pátio da escola, para
onde foi  levado todo o material necessário, as folhas de ofício (onde foram pintadas às
bandeiras), tinta têmpera guache, lápis colorido e pincéis.
Foram confeccionadas oito bandeiras, 4 do Brasil  e 4 da Alemanha, aliás muito bem
feitas, a maioria pintada à mão com têmpera guache e  outras com lápis colorido.Ficaram
ótimas.
Coco  hoje é a estréia do Brasil na Copa do Mundo na Alemanha, tivemos por objetivo
trabalhar o  espírito esportivo/patriótico dos  alunos, no  que fomos bem sucedidas pelas
expressões deles.
Havíamos  preparado um trabalho de colagem num grande cartaz, com indicações das
cidades-seda da Copa  do Mundo,  mas não houve tempo hábil para executa-lo, em virtude de
nas terças-feiras as aulas terem duração de 37 minutos apenas. Ficou para a próxima  aula.
Cona;ideramos que foi uma aula bastante dinâmica e proveitosa, uma vez que os alunos
participaram ativamente, trocando idéias e  gracejos sobre o jogo  de  hoje,  inclusive. Não
trabalhamos pontos gramaticais, mas percebemos que foi uma aula bem diferente daquela que
já tiveram,  foi mportante para eles pintar  as Bandeiras. O que chamou  a atenção é a perfeição
com  que confeccionaram as  Bandeiras. Mediam todos os  ângulos, mesmo quando nós
falávamos que não precisava ser tão certinho. Muitas  vezes esquecemos de as crianças são ou
aprenderam a  serem bem organizadas com o material da escola, o que não se vê mais quando
numa Universidade, juntamos folhinhas aqui e  ali,  mas não tiramos tempo para deixa-las
bonitas, pidHl-las ssim como nossos alunos deixavam o material que nos entregavam. Esse
ponto realmente nos  chamou a atenção .
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Comentário e Reflexão da 8'aula
Iniciamos a aula pendurando o mapa geográfico da Alemanha no quadro e pedimos aos
alunos que [dentificassem os países limítrofes com a .Alemanha; foram identificados 9 países
vizinhos, sendo que 2 deles têm como língua oficial o alemão. Os alunos tinham em seu poder
um xérox do mapa, como auxilio a tarefa.
Dando seguimento à aula, pedimos aos alunos que formassem dois grupos, para a
confecção de  duas bandeiras nacionais, uma  do  Brasil  e  outra da  Alemanha, que  seriam
confeccionadas em  duas cartolinas brancas. Levamos todo o  material para as  mesas de
recreação no pátio da escola, pincéis,  lápis colorido, têmpera guache e cartolinas, com ajuda
dos alunos.
Com  total participação e  envolvimentos dos alunos, as bandeiras foram pintadas à
mão, com conseqtlente corre-corre ao tanque da escola, para lavarem as mãos. Ficaram
ótimas. Executada esta tarefa, deixamos as bandeiras secando em sala de aula, para posterior
exibição nas paredes.
Como deveres de casa pedimos aos alunos que trouxessem toda e qualquer informação
de que dispunham sobre a Copa  do Mundo na Alemanha.
Consideramos e ta uma aula muito dinâmica e proveitosa, pois alguns alunos não
conheciam a bandeira nacional alemã. Sendo uma  atividade dinâmica,  consideramo-la de
suma importância pelo fato de alguns alunos nunca terem trabalho com isso.  Tínhamos um
modelo de Bandeira alemã, o qual também foi  útil, pois muitos não sabiam a ordem das cores
da Bandeira. Poderíamos ter trabalhado várias  aulas com o  tema Bandeira, estudarmos o
significado das cores, por exemplo. Porém decidimos só üabalhar a Bandeira, sua confecção,
por estarmos em clima de copa do mundo. Não trabalhamos com lidos,  mas acreditamos que
as crianças  tenham ampliado  seus conhecimentos.
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Comentário e Reflexão da 9'aula
Iniciamos a aula posicionando alunos para tüarem fotos com as bandeiras nacionais do
Brasi] e da Alemanha,  confeccionadas por eles na aula anterior. Seguem anexas estas fotos.
Posteriormente pedimos aos alunos sugestão de onde fazer a colagem destas bandeiras na sala
de aula. Ficou  decidido que a  parede ítontal, acima do quadro seria utilizada para esta
colagem. Um dos alunos buscou uma cadeira fora da sala de aula para subir e concluir esta
atiVidade. líicaram ótimas ali em exposição .
Dando continuidade à aula, dividimos a turma em três grandes grupos, com o objetivo
de ídentiülcaem com números as 12 cidades-sede dos jogos  da Copa  do Mundo  na Alemanha.
Para isto distribuímos xérox do mapa da .Nemanha, ampliado em folha A-3. Os grupos
receberam 1 2 canelas  com os nomes das cidades-sede, com as informações  e características
mais importantes de cada uma. Para que esta colagem fosse corretamente efetuada,
penduramos no quadro um mapa colorido da Alemanha.
Posteriomiente solicitamos aos alunos que fizessem em  seus cadernos, resumos destas
características e informações de cada cidade, com o objetivo de melhor nlxação por eles.
Cada  equipe ficou responsável por 4  cidades. Executada esta tarefa os alunos irão escrever
seus resumos no quadro. Não houve tempo, então ficou para a próxima aula.
Consideramos que foi uma aula bem proveitosa, pois o assunto é interessante para eles;
Copa do Mundo na Alemanha, país do qual estudam a língua. Tivemos uma boa participação
das crianças, apesar de sempre fícamlos  de olho no relógio, pois a aula passava num piscar de
olhos,e se não pedíamos para a turma acelerar não avançávamos nas atividades. Pelo fato de
virem  ao  quadro,  escrever  os  resumos  das  cidades para que  os  colegas também tomassem
conhecimento foi  interessante. Alguns  vinham porque queriam ser professoras, ousas  porque
gostavam e outros ainda, "eu  não posso ir, minha letra é muito feia".  A  atividade foi ]ega], ma
as  crianças demoravam em  copiar  as  informações do  quadro. As conversa paralelas
impediam isso. Vaias pesquisas  mostram  que  em  sala de  aula,  tratando-se  de  língua
estrangeira, as carteiras devem estar em círculo, permitindo que as crianças consigam falar
umas com  as outras. Com  uma turma grande, isso nem sempre é positivo,  quando precisam
copiar do quadro. Umas crianças ficam bem no fiando na sala e ainda num canto, dificultando
a concentração, para copiarem as atividades quando estão no quadro.
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3ERLIM / BERLIN
capital do país. cidade
mundial e metrópole
:ultural com mais de 1 70
museus e 35 teatros. é uma
testemunha viva da história
alemã. Excursões para
Potsdam, para conhecer a
floresta do Spree
ISpreewald). ou excursão ao
Mar Báltico. Local dos jogos:
Olympia-Stadion. 76.000
lugares.
COLÓNIA / KÕLN
Colónia. cidade  alegre  às
margens  do  Rena  com  uma
cultura de 2.000 anos. ruas
de comércio movimentadas,
museus. arquitetura
moderna  e a  catedral de
Colónia (Património Mundia
da Unesco). Ponto de partida
para passeios de navio.
excursões para os castelos
de Brühl  (Brühlerschlõsser).
ou para as regiões de Ahrtal
e Eifel. Local dosjogos:
Stadion Kõln. 45.000
luga res.
DORTMUND
Cidade da cerveja.
Dortmund oferece uma
cultura industrial dinâmica.
uma variedade de museus
e castelos, e claro, um
futebol de nível mundial.
Excursões para Bochum
ou Essen. cidade do musical
e da antiga mina de carvão
(Zeche Zollverein). que
é Património Mundial
da Unesco. Local dosjogos:Westfalenstadion.
60.000 lugares.
FRANKFURT
A porta de entrada
para a Alemanha. Centro
de negócios, cultura
e vida social no coração
da região do Rena/Mente.
Metrópole das compras
e cidade cultural. Excursões
para Mainz, Wiesbaden.
e a região de Rheingau.
Local dos jogos:  Waldstadion
48.000 lugares.
www.berlin -tourist.
information.de
www,koelntourismus.de www.dortmund.
tourismus.de
www.frankfurt
tourismus.de
www.aoethe.de/berlin www.aoethe.de/boné www.qoethe.de/frankfu rt
HamburgGQ
G Bremen
GELSENKIRCHEN
Uma cidade  onde o futebol
está no coração, com um
imponente estádio de
futebol. A influência da
antiga exploração de carvão
deu origem a  interessantes
locais de cultura e natureza
industriais. Local dos jogos:
Arena auf Schalke, 52.000
lugares.
HAMBURGO / HAMBURG
A verde  cidade  à  beira
mar é a segunda  maior
metrópole da Alemanha
e um dos maiores portos
da Europa. Uma cidade
mundial com atrações
como a arquitetura.
bonitos passeios. musicais
internacionais, galerias
de comércio e grandes
áreas verdes. Local dos
jogos: Stadion Hamburg,
50.000  lugares
BerlinQ
G Gelsenkirchen
D Dortmund
Düsseldorf
D Kõln
o  Hannover
ç; Gõttingen G Leipzig
Bonn
Weimar !4 Dresden
FrankfurUM
Rothenburg
Schwãbisch Hall
n
Mannheim
6 Kaiserslautern 'p Ntlrnberg
www.hambura-tourism.de Q Stuttgart
Freiburg
München
]ã1]8[]8i:ggÊlhÊ,dç/duesse]dorf www.aoetjlç.de/hambyrg Príen
Murnau
o Cidade-sede da Copa
.H
'U<'w ]$ü
HANNOVER
Cidade internaciona
das feiras e da exposição
mundial EXP0 2000.
Sua  história.  rica  em
variedade. oferece muitas
atrações.  Inúmeras opções
culturais  enchem essa
cidade e seus arredores
de vida  e convidam
a excursões, por  exemplo
à região de Lüneburger
Heide.  Local dos jogos:
Niedersachsenstadion .
com  45.000  lugares.
KAISERSLAUTERN
0 centro cultural do Pfalz
(Palatinado). em  meio
ao parque natural
"Pfãlzerwald". centro  do
esporte futebol. Excursões:
à Deutsche Weinstraj3e,
com suas vinícolas
pitorescas. lugar ideal para
longas  caminhadas. Local
dos jogos: Frítz Walter-
Stadion.  com  48.500  lugares
9 Abertura da popa München
10
11
9
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
Jogo  final da Copa  - Berlin
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
www.hannover-tourism.de www.kaiserslautern.de
www,qoethe.de/cloettinqen www.qoethe.de/mannheim
Congresso Sulamericanode Professores de Alemão
26
27
28
29
30
Adve rsá rio
Árbitro
l Área
Atacante
Cabeçada
Câ dão  amarelo
Cruzamento
Equipe
Gegner
Sehiedsrlchter
Strafraum
StÜ Fm er
.Kppfball
.gelbe Kade
Flanke
Mannschaft
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\ cidade  cultu ral  cheia
le charme é lugar dinâmico
)ara feiras.  c(ingressos
comércio. Além  disso.  é
lma  metrópole cultural  com
Ttuitas tradições  históricas,
entros de compras e da
/ida  noturna. Ponto  de
partida para Viagens, por
exemplo a Meissen, Erfu rt.
l/Veimar. Dresden. Local dos
jogos:  Zentralstadion. com
44.000 lugar(is.
MUNIQUE / MÜNCHEN
O charme de cidade grande
com ar de interior. a beleza
dos Alpes e o brilho
mediterrâneo, as riquezas
da arte e a Oktoberfest.
o folclore e a alta tecnologia.
cervejarias e alta cozinha.
ópera e arte: isso é Munique.
Excursões por exemplo
à região pitoresca dos Alpes.
ou ao castelo Neuschwanstein
Local dos jogos:  Stadion
München. com 66.000 lugares
NUREMBERG / NÜRNBERG
Cidade de dinamismo.
combinado ao charme
da Idade Média. Empresas
de alta tecnologia e feiras
natalinas. laptops e pães
de mel, o moderno e o
tradicional. e no topo
de tudo. o Kaiserburg.
Local dos jogos:  frankenstadion.
com 45.500 lugares.
STU'nGART
Diz  se que ela é uma das
mais bonitas metrópoles
da  Europa. Rodeada por
colinas, florestas e vinhedos
a metrópole situa-se em
meio a castelos e galerias.
e possui diversas opções
culturais. Local dos jogos:
Gottlieb -Daimler-Stadíon .
com 60.000 lugares.
www.leipzia.de www.muenchen-tourist.de www.tourismus.nuernbera .de www.stu ttqart-tourist.de
www.aoethe.de/dresden www.qoethe.de/muenchen www:qoethe.de/schwaebischhall www.qpethe.de/schwaebischhal l
Estádio
fa lta
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Goleiro
Impedimento
Jogador da d(jfesa
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Meio campo
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Ccjmentário e Reflexão  da  l I'  aula
Iniciamos a aula entregando aos alunos os  mapas com as cidades-sede da Copa do
Mtjndo na Alemanha, cujos resumos já  haviam sido transcritos nos cademos. Cada grupo
escreveu seus resumos no quadro, para que os colegas copiarem nos seus cadernos. Toda esta
ati'idade  foi  fotografada e segue como anexo deste relatório. Os alunos gostaram muito de vir
ao quadro. Um  dos alunos expôs para a turma que na noite anterior havia  ouvido notícias
sobre a cidade de Hamburgo. Destacou sobre Hamburgo ser uma cidade com o 2. maior porto
do mundo, onde diariamente üabalham e circulam 80.000 pessoas. Ficamos bem felizes desta
menção a uma cidade que havíamos visto nos mapas; é o  fruto do que estamos passando a
eles;; conhecimento. Como  a atividade consumiu 75%  do tempo de aula, só houve tempo para
a atividade com a goteira e bolinha,  solicitada pelos alunos, pois já  haviam  visto  e ouvido  falar
dela pela aula do dia anterior com os colegas da turma 801 . Foi  uma aula bem dinâmica, visto
qu+ todos alunos participaram da brincadeira relacionada à Copa do Mundo na Alemanha.
Consideramos uma ótima aula, bem participativa em ambas atividades desenvolvidas.
As crianças nos  falaram que  tinham poucos conhecimentos em  relação à  Alemanha.
Acreditamos por isso, que eles levaram informações importantes para c sa, tratando-se de
cidades sede da Copa do Mundo. Muitos alunos trocaram informações que haviam escutado
na televisão. Trabalhamos com informações referentes a um paí , porém as crianças puderam
se IdentiHlcar nessa atividade, pois aüavés  da televisão esses conhecimentos obtidos em sala
de aula, puderam se ampliar. A  troca de conhecimento é muito importante, sendo assim, não
nosl prendíamos muito á língua alemã em si, mas na responsabilidade para que as crianças
sobassem seus conhecimentos em relação à Alemanha.
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Comentário e Reflexão da 12' aula
Iniciamos  a  aula solicitando aos  alunos que se reagrupassem na  mesma formação
anterior, para temiinarem os resumos das informações contidas nas canelas por eles coladas
no mapa da Alemanha, sobre as cidades-sede da Copa do Mundo na Alemanha. A  seguir
solicitamos aos grupos que cada um escrevesse no quadro o resumo dessas informações e
pedimos que todos escrevessem o mesmo no cademo (alguns já  tinham feito isso),  com o
obus)tido de maior e melhor fixação dos nomes das cidades alemãs, sedes da Copa  do Mundo
com suas principais caacterísticas.
Como havíamos pjanejado outra atividade para esta aula, ílicaram f ltando às
características de quatro cidades, as  quais serão entregues aos alunos na próxima aula.
Iniciamos a próxima  atividade interagindo com os 2 grupos de alunos, através da maquete de
um+ coleira e uma bolinha, confeccionada à mão, atividade esta ainda relacionada com a Copa
do Mundo na Alemanha. Os grupos se auto representaram como Brasil e Argentina, nosso
eterno rival,  e a atividade  exigiu  deles concentração e pontaria  e por  ser um exercício  diferente
foi muito bem aceito pelos alunos. Todos participaram. Como prêmio pela participação,
dishibuímos doces aos alunos.
Sendo uma aula, no qual os alunos tiveram que acabar a ativídade da aula anterior,
coÚ  o objetivo de memorizar as informações referentes às cidades sedes, não nos prendemos
muito a língua alemã, pois  se fossemos trabalhar essas infomlações no alemão, o que seria o
ideal, seriam necessárias bem mais aulas. No nosso ponto de vista, as crianças, apesar de
falhem  alemão, na sua grande maioria, em casa, ainda têm dificuldades para comunicar-se na
língua alemã. Na verdade, eles devem carregar um pouco de preconceito em relação à língua,
já que muitos alunos optaram por estudar a língua alemã, por influência dos pais ou avós.  Os
próprios alunos sabem que o inglês é uma língua de maior peso hoje. E  um tanto preocupante,
o fato dos alunos, em geral, não levarem o aprendizado de uma língua estrangeira á sério. No
nosjso ponto de vista, as crianças deveriam conversar mais em alemão na escola, na hora da
aula de alemão, isso desde a 5' série, assim desenvolveriam gradativamente a oralidade na
língua. Pelo fato das crianças falarem alemão em casa, elas deveriam falar mais em sala de
aula. Quando líamos textos, elas conseguiam compreender o que estava escrito, ou sqa,  elas
tên+ conhecimentos na língua, mas muitas vezes, pelo fato de falarem dialeto, tem vergonha de
falar ou ainda, não têm hábito de falar alemão quando estão na escola.
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Comentário e Reflexão da 13' aula
Iniciamos a aula dishibuindo uma folha de atividades ilustrada com diversas figuras
coP  objetivo de trabalhar as preposições que requerem a forma datava.
O  tema da atividade era Klaus  Peter, que se atrasou para a escola, porque o despertador não
tollou. As  figuras giravam em torno de Onde está o  despertador? Explic mos a atividade
aqavés das ilustrações relativas à explicação do cabeçalho, onde aparece o despertador nas
mêjis variadas posições com relação à cama. Após  o  término da tarefa, pedimos aos alunos
pata que desenvolvessem uma história final, a critério deles, de como Kjaus  Peter chegou na
escola.
Alguns  alunos concluíram a tarefa e o restante deles deverá enhegá-la na próxima aula
Paj;samos aos alunos uma folha para que anotassem seus nomes e  endereços para futura
cohespondência.
Achamos uma aula bastante boa e elucidativa no que se refere às preposições. O
alijnos pelo jeito,  acharam a mesma coisa. As  crianças participaram da  aula, gostaram do
ocq)rrido com Klaus  Peter. As  cr.lanças desenvolveram outras histórias, porém chamou-nos a
atenção que  elas,  apesar de  toda à  vontade de desenvolver uma história tinham grandes
diqculdades na escrita. A ordem das palavras na oração muitas vezes estava bastante
co+tplicada. Outras vezes a inâuência  do dialeto alemão atrapalhava na escrita, isso pede ser
obljervado pelo fato de nós estagiárias também falamlos um dialeto. As  crianças escrevem
assim como falam. Seria necessário íàzer um trabalho de conscientização, o qual o professor
Relato já  faz,  "falar dialeto não é errado", "saber comunicar-se na língua é muito importante",
onde os alunos tomassem mais cuidado ou ficariam atentos para quando em sala de aula, na
hora da produção escrita, separassem o dialeto do Hochdeutsch (Língua  Culta). A  esco a
também dispõe de poucos dicionários de língua alemã, um fato que também poderia ajudar na
hoíh de desenvolver a escrita. Apesar das diHculdades encontradas pelas crianças na hora da
escj'ita, elas participam e se empenham. E muito gratificante trabalhar com elas.
>
Klàus Peter ist ein Junger, der mordem  immer âüh  auíbtehen musa, weil er zur Schule geht.
Er kann seinen Wecker nicht mehr 6nden. Kannst du Klaus Peter helÊeno
Bitte, benutze die Prãpositionen: auC an, in, hinter, neben, vor und unter+  bestimmter
Artikel iin Dativ:dem, der, dem.
Wo immer  mit Dativ
l üliist.iálÜlit;.+)
i)er. k)ecl:er hãqgt @ der u)Md.
Bett Bett
Bett Bett Bett
leia«,.b.}e*- h.«,'t  $tch
U
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Klaps Peter ist ein Junger, der morgens immer fitih aufstehen musa, weil er zur Schule geht
Er kann seinen Wecker nicht mehr ânden. Kannst du  Klaus Peter he16eno
Bittp, benutze die Prãpositionen: aut  an, in, hinter, neben, vor und unter +  bestimmter
Artikel im Dativ:dem, der, dem.
h)o ist  der l.)eckerf
t)er Oecker hãült @ der h)ahd.
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Klaüs Peter ist ein Junger,  der moagens immer âüh  aufstehen muss, weil er zur Schule geht
Er kann seiüen Wecker nicho  mehr fínden. Kannst du  Klaus Peter he16en9
Bittle, benutze die Prãpositionen: aufl an, in, hinter, neben, vor und untar + bestimmter
Artikel im Dativ:dem, der, dem.
Wo immer  mit Daüv
« '.' a" -o«ÇIÜ
kta«. $'..1.«. h«,'t  $:ch ve" sP.J {d
ev- ,....: h\.Q,tXP '3c\l. le 'B.H-' ,

0Q.3b
a
Q
0Q.
=b8a
b
l
0
#b
11
Q.b
l
Ê
â
E
0
HB
8D
l
E
â
g
BK
ED
E0
aS8
8
80
a
=8©
0
B
«
gb
=
b
3
H<Qn
3
yy<
© 0Z00
«<
00
0
$y.b
Z
0
ê
a
>
a
a
g
..a
a
B
=
''0
3
3
g
g
d
83
0c>
:8
Q.
<
Ê 6g
=
a
8 'g'g .s
a
8
a00
06
9
E
g
a
€aàR0
g
2
>
g
0a
Z0
0..a
a0Q
mH
!e0
0
'
aQ)«
0
a0á
0
8
®a0
Q
N
U
>
0:8E
?
Ç
&
n
q
q
jNQ
0 :g3B .g
N
0
=
S ;q ';
Na
B
€0
8 'ã .8  
=.a u
EH
=00
00
   
. 8'g
  
=
. 
Comentário e Reflexão da 14' aula
Iniciamos a aula distribuindo uma folha de atividades, com a história de uma viagem
da família Schroeder: "Wie kommt Familie  Schroeder nach Florianópolis". O  texto foi
apresentado c m duas ilustrações; como neste dia recebemos a visita de nossa coordenadora
de  estágios, Sra.  Elisabeth Trauer,  esta nos  auxiliou na atividade, elucidando os  alunos com
uma proposta dinâmica, constante de uma cadeira e um dicionário; Beth posicionava o
dicionário nas diversas posições, com relação à cadeira, para que os alunos identiülcassem
qual preposição deveriam usar para o exercício que vir.ia a seguir.
Distribuímos o texto, contando a história da família Schroeder, texto este elaborado
com lacunas para preenchimento das preposições utilizadas no dativo e acusativo,
respeitando-se a posição das pessoas e objetos em relação ao automóvel, constantes das
figuras elucidativas. Este trabalho foi feito em equipe, com auxilio das estagiárias, o
supervisor de estágios Vilson  e a coordenadora de estágios Beth.
Tínhamos por  objetivo que os alunos além de reverem o  conteúdo, nos  relatassem
alguma experiência parecida oconida com eles e suas famílias. Realmente alguns alunos se
animaram e contaram casos paecidos, pena que não para o grande grupo, pois  nem todos os
altlnos haviam terminado a tarefa. A  correção da atividade Hlcou p ra a aula seguinte, pois
terças-feiras a duração de aula é de 37 minutos.
Apesar  de  tratar-se de um texto de fácil  compreensão e os  alunos já  terem visto
preposições em aula anterior, observadas por nós estagiárias, foi necessário a nossa acuda para
que a  atividade fosse desenvolvida. Tivemos que íàzer com que as  crianças pensassem e
refletissem junto  com as preposições que deveriam ser usadas. Foi  dado a elas algumas dicas
de como identificar as preposições. Por exemplo:  "Mo  sl/z 71moP "  "rima si/z vor dem .4u/o
As crianças encontraram certa diülculdade em enxergar as diferenças, ou saber qual pergunta
fazer para se obter um objeto direto ou indireto. O  uso das preposições com artigos ainda não
está bem claro aos alunos. Seria necessário trabalhar bem mais aulas com esse tema, pois ele é
essencial para se ter um bom desenvolvimento da scrita e conseqüentemente na fala. Outro
problema que nos atrapalha muito é a pouca duração de uma aula. Muito  pouco se faz em 37
minutos.
Familie  Schrõder auf dem Weg nach Florianópolis. Was  ist passierto
Ergãnze den Text mit Prãpositionen und Artikeln
©
t
Aufder, aufder,  auf dem, im, im, in die, nach, nach, nach, untar dem, neben dem, mit dem,mit dem, vor  dem.
Familie  Sçhrõder will Auto orianópolis fàhren. Was  ist los? Das
Auto ührt  nicht mehr. Es steht StraJ3e. Time sitzt Auto und hõrt
Walkman. Simone sitzt Auto und ist sauer. grau Schrõder
steht. und fragt: "Wann  fàhren wir weiter?" Keiner antwortet. Herr
Scl+õder  liegt Auto.  Er  kann nichts sehen. Da kommt die Polizei und sagt:"Sie
düden hietl nicht parkenl" "Ha,  ha, selar lustig", sagt Time"  wir
wollen geme weiter fahren, aber wir kõnnen nicht".  Sie rufen ein Taxi.  Bald sitzen
allec Taxiundfahren cause.DannfàhrenSie Bus
.Florianópolis.  Sie gehen Jugendherberge. Dort rufo Timo  plõtzlich:
Die Taschel Die Tasche. sie steht noch .. "
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Comentário e Reflexão da 15' aula
Iniciamos a  aula com  uma transparência colorida no  retroproletor, c ntendo uma
tartaruga dividida em diversas partes, constituídas esta pequena partes de diferentes classes de
palawas, diferentemente coloridas. Disüibuímos  aos alunos uma folha de atividades, xérox
em preto e branco com a mesma tartaruga, solicitando a eles que a colorissem, de acordo com
a transparência.
Como  as aulas de hoje são de menos duração, por ser terça-feira, e ainda por ser dia de
jogo do Brasi] na Copa do Mundo na Alemanha, não foi possível que todos os alunos
concluíssem a tarefa, ficando a témiino desta para a próxima aula. Mesmo em virtude do
tempo exíguo de aula e a agitação dos alunos por causa do jogo  do Brasil  na Copa  do Mundo,
achamos esta uma au]a boa, pois foi uma dinâmica diferente, pintura com lápis de cor.
Com  o objetivo de separar um pouco as classes gramaticais através de palavras que
compunham a tartaruga, podemos dizer  que essa atividade não foi  completamente realizada,
detido  ao pouco tempo. Os  alunos necessitaram de toda a aula para pintarem a tartaruga. A
ati'idade é muito legal, pois pode esclarecer as esüuturas de bases.  Seria muito importante
trabalhar mais tempo c;om as palavras contidas na tartaruga, fazendo com que as crianças
memorizassem se certa forma as diferentes funções encontradas na frase. Sendo que o uso já  é
feito, mas na verdade não se tem clareza do mesmo. Isso é um substantivo? E "wo" o que é
isso? Gostamos da aula, mas poder-se-ia faz r bem mais através da folha de atividade,
contendo a tartaruga. Poderia-se trabalhar cada classe gramatical em separado. Isso seria uma
tarefa para várias  aulas. Poder-se-ia pensar, os alunos ainda são crianças, isso não é nada para
eles;, porém pensamos de forma diferente e acreditamos que elas teriam condições, sim, de
acompanhar esse processo. As aulas deveriam ser pensadas de  uma maneira a  cativar os
alunos, fazendo com que tivessem vontade de aprender as esüutura gramaticais, pois  elas
ajudam muito no desenvolvimento da escrita da língua. Pensamos que esse tema poderia  ser
explorado muito mais.
Spa13 mit Wortarten
Teste dein Grammatikwissen!
Male díe Wõrter in der richtigen Farte  aus(z.B. alle Nomen - rot)!
Unten die Farbe markieren  und dann einfach auf die Wõrter klicken!
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#Comentário e Reflexão da 16' aula
Iniciamos a aula solicitando aos alunos que preenchessem o questionáio  de avaliação
de nosso estágio, cujas respostas seguem em  anexo. Concedemos 15 minutos para essa
atiq'idade. Dando  sequência à aula,  fizemos  a correção da atividade da aula anterior,  sobre a
viagem da Família  Schroeder para Florianópolis.  O texto foi  lido por  diferentes alunos com a
respectiva resposta, cometa ou nào, neste caso sendo corrigida, com a transcrição das mesmas
no quadro, para melhor elucidação. Concluída  esta tarefa, os alunos se reuniram em grupo de
três,  pala  e]aborarem uma  continuidade e  conseqt]ente 6ina] para  a  história da  família
ScHloeder. Terminada esta atividade, os  alunos nos  entregaram a atividade para fazermos
Gorreçao.
Como  esta foi  à última aula com esta turma, batemos foto com eles e distribuímos
bombons, nos  despedindo e agradecendo a colaboração deles. Consideramos esta uma aula
bastante produtiva, pois  mexeu com o imaginário deles, ao terem que dar um final para a
história  apresentada.
Os  alunos participaram ativamente da aula, e  também gostaram de reproduzir uma
história. Muitas  vezes tinham dúvidas em relação a palavras, mas nós os auxiliávamos. A
consüução das bases muita vezes estava errada, mas podia-se entender o qu  queriam fazer.
Essa atividade deveria ser feita bem mais em sala de aula, e com a permissão dos alunos, os
textos deveriam ser escritos no quadro, para então se fazer a  correção em grande grupo,
possibilitando assim o acesso á todos para discutirem os erros ocorridos. Saber porque de
escreva dessa forma e não da ouça.  Isso faria cola que as crianças cada vez mais aumentassem
a vontade de desenvolver a escrita. É  uma atividade que pode dar certo, desde que o professor
se  empenhe em  fazer isso com a  turma. O resultados podem ser significativos e  bastante
positivos. Depois  pensamos ainda, para se ter um bom desempenho numa língua estrangeira é
preciso  cuidar  minuciosamente  dos  detalhes, que  podem  ser  desenvolvidas  e  memorizadas
através da escrita. Por exemplo: posição do verbo,  o sujeito numa oração subordinada. São
todos pequenos detalhes que precisam ser lembrados. Na  língua mãe isso não nos preocupa
muito, pois fazemos inconscientemente o uso das diferentes esüuturas de base.
Comentário e Reflexão da 17' aula
Nesse dia chegamos para dar aula para a turma 701,  mas a  mesma foi  cancelada em
virtude da realização do Conselho de Classe Participativo, onde pais de alunos também
participam, juntamente com os professores e alunos. Participamos do Conselho e  segue o
relatório sobre o mesmo em anexo.
Havíamos planeado para essa aula um Hllme. O  üllme fora emprestado da no s
coordenadora Beht e relatava sobre a neve. Pontos negativos e pos tivos em relação à neve.
Seria nossa penúltima aula na turma. Escolhemos esse tema, pelo fato, de no Brasil,  poucas
vezes conhecemios neve. O  filme  seria discutido posteriormente, pois  acreditamos que sendo
ele em alemão surgiriam perguntas em relação mesmo.
Chegamos na escola e estávamos prontas para entrar em sala de aula, porém a mesma
não pode ser realizada. Participamos então do conselho de classe participativo que a escola
realiza.
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Comentário e Reflexão da 18' aula
Antes do início da aula aconteceu a hora cívica, que se realiza uma vez por semana,
com duração de 20 minutos, no pátio interno da escola. Foi  desâaldada  a bandeira nacional e
cantado o  Hino brasileiro, por todos os alunos, funcionários e professores da escola.
Posteriomlente os  alunos da  quinta série leram um  manifesto de  conscientização para
conservação da Mata Atlântica e expuseram cartazes com desenhos da mata, nascentes de rios
e flora brasileira que estão sendo dizimados. Fizemos fotos do evento que seguem anexas a
este relatório. A  seguir fomos para a sala de aula e a iniciamos com a distribuição entre os
alukios do questionário de avaliação de nosso estágio, para que eles o preenchessem e nos
devolvessem. Devolvidos  os questionários pelos alunos, distribuímos pelo chão  da sala de
aula, canelas com bases seccionadas, utiliz ndo  vocabulário c m as classes de palavras
contidas na tartaruga, trabalhada pelos  alunos na aula anterior. A  primeira  equipe(formadas
por 3 alunos cada) que montasse as duas primeiras bases  corretamente, ganharia um prêmio (l
caixa de bis  lacta). À  medida que as bases foram sendo montadas, foram transcritas no quadro
pelos alunos. Foi  um trio composto por meninas que ganhou o prêmio.Foi  uma aula muito
dinâmica e proveitosa, com plena participação dos alunos, apesar do pouco tempo disponível.
Antes do  encerramento da  aula,  distribuímos  doces  para  todos  os  alunos,  nos
despedimos, agradecendo a participação intensa deles  no  nosso  estágio. Foram  alunos
maravilhosos. Adoramos  o trabalho com eles, a  aula foi  gratiãcante para nós estagiárias,
porém pensamos que  o trabalho de montar bases  foi legal e contribuiu para eles, mas deveria
se fazer muito mais. Novamente uma aula de pequena duração, e por isso pouco pede se fazer.
Percebemos que as crianças trocavam o  verbo  "Sem  (ser)", 3' pessoa "ist" com o  verbo
"Essen  (comer)",  3' pessoa "isst". São detalhes pequenos, mas de devem ser corrigidos ou
esclarecidos para as  crianças, do  contrário sempre cometerão esses pequenos erros.  O
professor Renato é um ótimo professor, mas no final  do relatório já  nos perguntávamos o
quanto um aluno realmente aprende, não nos referindo aos alunos de alemão. A  sensação de
temos é que o sistema escolar continua o mesmo, quando voltamos ao nosso tempo de escola.
As disciplinas  são  oferecidas, mas  pouco  aproveitadas pelos  alunos. Os professores se
esforçam para que ocorra uma boa aprendizagem. O vestibular está por chegar, mas será que o
aluno está preparado para  encara-lo? Muitas  vezes,  os  alunos esquecem a  importaria de
estarem numa escola,  ela é apenas uma obrigação.
Fo-b :7: H,.ov-a ctvtm
F'o k 'g: \«o«~hv.~« ck -P 
$Nota dos Alunos
Seguem as notas referentes a atividades desenvolvidas pelos alunos. consideramos a
primeira nota sobre participação em aula e segunda nota entrega de atividades. Nota  7,0 para
quem ficou  devendo atividades
Tabela10: Nota dos alunos
Nome dos alunos
José Carlos Rohling
Ricardo Beppler
Dava Rassweiler
Ari Schüssler
André Alex Bruch
Femanda Westphal
Paula Tatiane Roth
Andra Kelly Dias
Joibe Kraus
Franciele Gesser
Paüícia Walzburger
Janice Meyer
Manoela Heinz
Beatriz Sebold
Angelita Schwambach
Bruna Meyer
Vanessa Hillesheim
Cleonice Kirchner
da 7' série  - matutino
PHmeira nota
10,0
10,0
10,0
10,0
10,0
10,0
10,0
10,0
10,0
10,0
10,0
10,0
10,0
10,0
10,0
10,0
10,0
10,0
Se :unda  nota
9,0
8,5
7,0
8,5
7,0
7,0
7,0
7,0
9,0
8,5
8,5
8,5
9,0
9,5
8,5
8,0
9,0
8,5
Tabela 11: Nota dos alunos
Nome dos alunos
Dali Weber
Adtiano Schwambach
Giane Kírchner
Rafael Meyer
Ridardo Meurer
Odâir Assing
Mdrgana Heinz
Karoliny Sebold
Douglas Daniel Koster
da 8' série  - matutino
Primeira nota
10,0
10,0
10,0
10,0
10,0
10,0
10,0
10.0
10,0
Segunda nota
9,0
9,0
8,5
8,5
9,0
8,5
8,5
8,5
8,5
UNIDADE lll
Seguem informações referentes aos Conselhos de Classe PaHicipativos e a Reunião
Pedagógica, das quais participamos. O Conselho de Classe é realizado uma vez por semestre,
com a presença de todos os professores da turma, os alunos e pais. Existe  a caixa de sugestões
dos pais e os alunos preenchem um questionário. Partem desses pontos para começarem a
reunião. Sendo que, os aluno pode escrever no papel o que pensa do seu professor.
Na  Reunião Pedagógica são datadas várias questões que dizem respeito a  toda a
unidade escolar, e a presença dos professores é necessária. Serão relacionados abaixo pontos
tratados na Reunião Pedagógica e para ter uma compreensão aior do relatado é necessário
ver a "Pazlfa  da 2'Reunião .Pacilagógica/ 2'.Bimesrre", se segue no final dessa unidade .
111. a -Conselho de  Classe Participativo l
03.JUL.2006
Chegamos à  escola e descobrimos que nossa aula estava cancelada, em virtude do
evento Conselho de  Classe  Participativo, que  se realizaria naquele dia,  depois de  alguns
adiamentos. Neste dia o evento se realizaria com a participação  de alunos, pais e professores
da tumba 201,  2'  sér.ie do ll  grau.  Segue nesta mesma via  o que foi  tratado neste Conselho.
Estavam afixadas no quadro as atividades desenvolvidas na Escola e lidas por dona Terezinha,
secretária da Escola,  que transcrevo  a seguir.
Ati+idades  Desenvolvidas na Escola
Momento Cívico
Momento da Leitura
Feira de Ciências
Galeria de Arte
Galeria de Formandos
Galeria de Diretores da Escola
Campeonatos E portivos
Festival de Talentos
Festival de Teatro
baldas de  (.,:amuo
Cinema
Teatro na Escola
Jomada de Literatura
Concurso de Redação
Olimpíada de Matemática
Boletim Infomlativo "Fala Manoel
Horta Escolar
Contadores de História
Cantinho da Leitura
Reforço Pedagógico
Radio Escolar.
PROERD
Palesüas Educativas
Recreio Monitorado
Informática de pré a 4'. Série
Acesso  a Intemet
Reciclagem de Lixo
Formaturas
Espetáculo Natalino
Conselho de Classe Participativo
Nossa Comunidade no Orkut
Aulas com DVD
Mmal Interativo
Caixa de Sugestões dos Pais
Depois  da leitura destas atividades, dona Terezinha leu  todas as  reclamações e
sugestões de alunos e pais sobre a escola, professores, direção e funcionários. Evidentemente,
algumas absurdas, como a consüução de uma piscina olímpica na escola. Muitas reclamações
sobre os professores, naturalmente, e  estes se explicando e  explicando o porquê  de algumas
atitudes com os alunos. SÓ esteve presente a esta reunião uma mãe de aluno, dona Inês, que
disse estar bem satisfeita com a escola e que esta estava seguindo muito bem em frente.
l)i$seram os alunos
Professores não têm paciência;
Não consigo entender nada/ não entendo física/ não entendo matemática
Relacionamentos estão mais agradáveis/ é uma turma unida;
A  sala é boa;
Tem feira de ciências;
Intrigas  entre salas;
O preconceito das roupas;
2 professoras  chatas;
Professor trás problemas para a sala de aula
Responsabilidades dos  alunos:
- me empenho/ sou dedicado;
- preguiçoso / não gosto de estudar;
Sobre a direção da escola
- a direção já tem projetos  bons;
- trabalhar atividades como música;
- grbfíte nas paredes;
- muita influência política na direção;
Falaram os Pais - pontos positivos
ensino bom;
limpeza;
momento da leitura;
boa comunicação com os pais;
concursos de redação;
merenda ótima;
atendimento bom na biblioteca:
galeria de arte;
portão sempre fechado;
exigência do uniforme;
Pontos Negativos :
- fita de segurança;
- liberdade fora  da escola;
- muro  baixo;
- tet armários maiores para o material ficar na escola;
- liberdade em sala de aula;
- água não boa/ quadra não pintada;
- alguns alunos vibram com as notas baixas dos outros;
- os alunos sobem nas cadeiras;
- os uniformes do govemo só para diferenciar ainda mais os pobres dos ricos;
Sugestões :
fazer conselhos fora da aula;
Inglês, espanhol, alemão desde a I' série;
não atrasar o õnibus;
mais aula e menos greve;
aula de dança/ aula de sexualidade;
cuidar dos piolhos;
melhorar o respeito em sal de aula;
mais reforço na matemática/ ter mais livros/ comprar livros para o vestibular/ aula de
infomlática;
- ficar  mais atento aos namoricos;
melhorar  alguns professores;
- nossos Hllhos não precisam mudar de uniforme;
Avaliação  dos professores
qó
Sérgio: Uma sala grande. Eles se atrapalham e sentem dificuldades quando Hlcam
conversando.
Matemática: Começou  na 8'  série, mudança brusca.  Tinham  trauma de  matemática... "A
matemática é diõlcil..." Se tomaram amigos, o professor tem muita paciência. ,Alguns alunos
ficaram na dependência. 98% tiveram uma nota superior a sete.  Explicou e esclareceu
problemas. "Leva  cada conhecimento que você pode" "Sou  uma pessoa explosiva"
Inglês: A  turma é bastante boa, porém alguns não conseguem acompanhar; não são muito
unidos; há muita panelinha, é bom se misturar; Será que nós nos dedicamos?
Jéssica: Não utilizam nem 10% do que podem; podem produzir bem mais;
Renato: Uma  tunna que rende; muita conversa paralela; acabam esquecendo que estão em sala
de aula; rendimento como turma é bom; não são mais crianças;
Artes: Turma talentosa; fazem üabalho em sala de aula, mas precisam terminar em casa e
esquecem de entregar; vh  com  opiniões maduras; não vale à pena vir  para a sala de  aula se
não querem nada com nada;
História: Está  recebendo trabalhos bons;  tem  capacidade/ gosta de  trabalhar com  a  turma;
conversa durante a aula; são bons e podem render bem mais, devem exigir do professor, esses
recebem seu salário dando ou não um a boa aula.
Os alunos não tiveram mais sugestões ou opiniões.
Comentário: Sendo uma turma bastante numerosa, é possível entender os professores
quando falam  que existe muita conversa paralela e que esquecem que estão em  sala de aula
C)s professores pedem mais atenção a esse ponto. Os alunos praticamente não falaram nada
enquanto o professor  tentava se explicar  quando condizia  à disciplina  dele e também dava  um
comentário geral da turma. Segundo os professores, a sumia num geral é boa, mas poderia
render muito mais.
Lembrei-me  do meu tempo de escola, que não dávamos muita importância ao que nos
era  ensinado. As escolas continuam querendo fazer  o  melhor para seu  aluno,  mas  este
esqueceu o porque de estar numa sala de aula. Sabemos que a aprendizagem é somatória, mas
se não levada a sério, ela pode ser bastante deílici ária e só mais tarde, quando decidimos
encarar um vestibujar nos damos conta do quão pouco sabemos ou aprendemos. O  fato de não
mostramios muito interesse m aprender coisas novas, apesar de todo o esforço do professor,
$é um problema que se agrava em todas as escolas, independente de serem particulares,
estaduais ou municipais.
lll.b  -  Conselho de  Classe Participativo ll
05.JUL.2006
Neste dia o conselho contou com a presença dos alunos da 8' série, turma 801, nossos
alunos, seus pais, em número de três, professores e a secretária da escola, dona Terezinha, que
iniciou a reunião lendo as 33 atividades desenvolvidas na escola, para que os pais presentes
tomassem ciência deles. Achei  inelevante relaciona-las novamente, uma vez que isso foi feito
no relatório anterior, do primeiro Conselho.
Usamos um gravador para podermos transcrever fielmente o teor deste Conselho, mas
tivemos problemas com a fita e não foi possível utiliza-lo.
Dona Terezinha explicou aos pais que apesar dos 10 computadores terem ch gado à
escola no dia 05 de junho,  não era possível de serem utilizados ainda pelos alunos, pois quem
iria instala-los eram os técnicos do governo federal e que estes não tinham uma data definida
para fazê-lo;  mas isto seria providenciado em breve.
Dona Terezinha leu as respostas aos questionários enviados aos pais dos alunos; muito
pouca coisa foi aproveitada porque muitas questões não ficaram claras para os pais.
A  secretária leu os  questionários respondidas pelos alunos; eles reclamam bastante que tem
muita dificuldade em algumas disciplinas e os professores destas, explicam que muitos dos
alunos na  hora da  explicação do  conteúdo estão conversando, se  distraindo da  aula e
distraindo os colegas.  No  geral os professores sem exceção falaram bem dos alunos, que estão
com bom aproveitamento, com algumas exceções, mas nada grave.
Foi  dada a palavra aos alunos. Somente um deles falou  sobre a pescaria na Festa
Julina; Não querem participar pois tem que pagar 5,00 reais; Nada sobre conteúdos ou aulas.
Foi passado para eles que isto era assunto para  professor regente deles solucionar e não o
conselho de classe.
Comentário: Novamente uma turma bastante grande e  é  possível entender que os
professores pedem mais atenção em sala de aula. Se isso não ocorrer a  aprendizagem será
defíéitária. No  geral é  uma turma bastante boa. Um  questionário que surgiu por uma mãe é a
questão do uniforme scolar. A  Escola adotou um, mas não cobra o  uso do mesmo. A
Secretária disse que é um processo mais demorado, pois existe controle sim, mas muitas vezes
os  alunos não respeitam isso.  Porém querem ser mais rigorosos  e  enérgicos para ver  se
conseguem fazer com que os alunos realmente f çam uso do uniforme. As  crianças vêm com
roupas boas e caras e muitas vezes são manchadas ou até mesmo rasgadas na escola. Também
se levantou a questão que o não uso do uniforme só difere ainda mais os ricos  dos pobres.
Esse ponto chamou-me nos  a atenção, pois, muitas vezes esquecemos que também isso é um
problema enÊentado nas escolas. A escola precisa trabalhar muitas coisas  das quais a
sociedade não toma ciência.
lll.c - Reunião Pedagógica
1 8.JÍUL.2006
Fomos para Aguas Momas para complementar nosso relatório final de estágio com
esta reunião pedagógica. A  reunião foi  realizada na sala de professores com a presença total
deles, dona Terezinha a  secretária da escola, nosso supervisor  de estágio Sr.  Vilson  Gustavo
Souza,  e nós  estagiárias.
Iniciamos a reunião com a leitura, feita por  dona Terezinha, de uma mensagem de
Madre  Tereza  de Calcutá
Dona  Terezinha mencionou os Conselhos de Classe Participativos,  17 no total, a pouca
participação dos pais,  relatando as respostas absurdas de alguns questionários que  foram
enviados para os pais e que ela teve que ler durante cada conselho, achou uma atividade muito
chata, sem dinâmica. Foram lidos, comentados e discutidos todos os 46 itens da pauta desta
reunião, cuja cópia segue anexa a este relatório.
Nosso  supervisor de estágio Sr. Vilson  Gustavo  Souza aproveitou a oportunidade para
fazer a entrega de dois certificados da Universidade Federal de Santa Catarina ao professor
Renato Weingãrtner, que ]eciona alemão nesta escola; aproveitou também para agradecer a
colaboração de todos no nosso estágio e se despediu, porque está de viagem marcada para
Alemanha em setembro próximo com volta prevista somente para daqui a um ano.
Relação de alguns pontos tratados  na reunião pedagógica entre os professores e a
secretária da escola, dona Terezinha:
-  caixa  de sugestões é boa;
- tem alunos que não mudaram;
-5' e 6' da tarde melhorou um pouco;
- precisa fazer 2 conselhos com os alunos por ano;
- trabalhar na horta - "prometo alimentação" -  como trabalhar alimentação, obesidade infantil;
- querem fazer o adubo;
4- cada professor  faz uma pergunta;
6- ainda não tem consciência, noção das coisas;
+  está vindo uma impressora; *  vai  poder comprar um rádio  com a  reciclagem;'k estão
separando o papel branco para reciclar;+implantação rádio escolar:gosto musical, motivo de
passar do horário, troca de insulta entre eles, voltarem agitados para a sala, quebrar o rádio,
elaborar critérios com eles, começa na 2. semana, os professores começam na 1 . semana
l l-  Intemet/ quadra: sempre monitorado. *  Falavam de política:  Se Amin  ganhar vão tirar as
máquinas de costura da Biblioteca (clube de mães usa). Podiam fazer isso na igreja, diziam os
professores. A  bibjiotecária se sente mal por  causa das costureiras. Se  mexer com eles a
professora  pode perder  o cargo;
12- Filme do Massacre está sendo repercutido, a  escola fez um filme. #+ O  MEC veio-
18.07.06- fazer  entrevista com os  professores e  os  alunos que foram  os protagonistas da
História.
livro didático não está dando certo, são ruins;
procurar parcerias (caso de capacitação);
- organizar os trabalhos: Querem ir à SBPC
16- Teve uma palestra: Casamento e  AIDS: alguns alunos não pararam quietos durante a
palestra. Vão  ser chamados  pela düeção,  não podem vir  para  a SBPC
- receber bem os palestrantes;
- Dla da Árvore trazer o FATMA;
-Tem mil palmeiras para doar. No  futuro não tem mais meio ambiente
1 8- Ainda  não puderam  ir;
20- Vai ir em Novembro, não tinha vaga;
2 1- Ver  o planetário/ cadáveres  na UFSC;
22- Para agosto 4 grupos  de teatro (Querem  escrever  a peça)
@'.luv  -u'.'. -';u. ruçma, \.JiUI, iulnal, H.evlsta em zuuy/ -- não leram, anda não despertei
para a leitura; Você gosta de escrever? Não, tenho muitos erros, etc. Motivo: A  professora
coüige  tudo; Ler  em Público, tenho medo - não recebo estímulo
25- Não funcionou;
26- Ele existe;
27- Existe. Bibliotecária trabalha com o reforço;
29- Tem bastante CDs;
30- Pequenos livros, são bem legais;
31-  Querem se libertar dos alunos dependentes (achei i so bastante crítico); Eles não sabem
calcular;
32- Está desatualizada: Filosofia  Sócio- Interacionista -- número de alunos não correspondem
mail; hoje;
33- 21 de Julho;
35- dia  17/08, duas quintas feiras  - setembro
36- 23 de Agosto;
37- 13 de Julho:  dia da reunião marcar como aulas Acham  que sim.
Aproveitamos para nos despedir ,  agradecendo a  todos, Alessandra, a  diretora da
escola,  Terezinha, secretária, a todos  os professores, aos  fiincionários da escola  e
principalmente nossos agradecimentos ao professor Renato Weingãrtner, que tão bem nos
recebeu, apoiou e esclareceu sobre meandros da procissão de professor.
Nossos sinceros agradecimentos a todos que nos apoiaram nesta escola.
Comentário: Apesar de ser uma reunião bastante cansativa, mas na qual todos os
professores participam para íícarem a par  dos acontecimentos na  escola, essa foi  de certa
forma positiva, pois foi nossa primeira participação. Os pontos tratados, quase sempre eram
específicos a uma determinada disciplina, mas todos quando possível, davam sua opinião ou
sugestão. A  reunião tem duração de quatro horas, mas penso serem muitos os pontos a serem
discutidos nesse  período de  tempo. Todos os  pontos  foram discutidos, mas  praticamente
nenhum foi  realmente defmido.  Segundo o  govemo,  essas reuniões deveriam ser realizadas
nos sábados. Entre os vários pontos que foram discutidos e já  relatados, pode-se perceber, que
a biblioteca da escola está sendo prejudicado por causa do clube de mães que se reúne na
24 0
mesma. Os  professores questionaram isso, mas em virtude de  questões políticas e  ordens
superiores, a escola não pode fazer nada. A  diretora, apesar de administrar a  escola, não tem
esse poder em mãos. Ela  também precisa respeitar esse fato bastante indignante que passa
despercebido pela sociedade. Crianças  que deveriam ter acesso a uma boa biblioteca, não o
podem fazer por questões políticas.
âo\
Escola  de Educação Básica Conselheiro  h'lanoel phiiippi
Va-gem (lande -- A.Suas  Mornas
Düa:  26 dejunho de 2006
i:êÜÇÜi:i l :UIEHh mu'fn::=
uma.pwa o PWel  (l:artazpwawtempo  de decomposição de metais, papéis, vi(hos  e
b' âo da Rádio Escola  (uq)liça  o objetivo e o jimciollamento do pmjeto,
bem como a maneira de orpnização. Abm'és de um cronograma onde todas as=-=,:=1:"Ü.É;'=':;ii.; ..ã.,i; áe«erM ;« ''Mempl'd's;
9- Festival  de Talentos;
ll-R(xiízio dm Quadras, Açessola descola; creio e a Rádio Escolar, no Recreio
Monitorado;
1 2-Filme Mmsacre  na Serra da Garganta
13- Curso  de Capacitação  pma Luciane e Sérvio;
14-Resultado da FestaJulina/ Agadecimentos atados;ili mn;HEÚ==.='":
18- Cinema para  alunos  de IE\é a 4'  série;
lli! g =!:-:««;:-''";
22-0  2" Fesüvd  de Tear'o Escolta; ias "Contando e Enfant.ando" (quinzenalmenk/ 4'
24- O Questionái-io sobre Leitura e Escrit«
25-Prêmio Referência Gestão Escolar,
26-ReíbrçoPedagogico; .... - , ...---''--najita\'27- Abaixo-Assinado para receber Bibliotecanol.cursa pu''  """ -'-/'
28- Colação (:ócio do Professar;
29-D'\iDs  Infantis  grau'idos; . . . , ..: ...
30-Educação  Fiscal  (I' a 4' série, 5' a 8' série e Ensino ixleaio;,
31-Conselho Deliberativo  (Conselho Tutelar/ Reg-as de Convivência Escolwf  Alunos
em Dependência);
32- Atualizar  nosso Prdeto Político  Pedagógico;
33-Entrega dos Diários de Clmse de T  Bimesüe, dia21 dejulho;
34-Enh'ega dos Boletim  do 2'  Bimestre, dia 07 de Wmsto;
35-Mm-cm  m  data do Campeondo de Básquete;
3 6-Marca a data da Olimpíada  de Rlatemática Intima;
37-]nício do 3'  Bimesü-e, dia  ]3  de julho;
38- Salahiformatizada (nu  6' feiras, alunos de Pré a4'  série);
39-Fixa o Momento  da Leitura;
40-Usm" o comprador da  sala. dos professores para abril' disquete e  in4)rimar e jogar
fotos  e salvará
41-Uso do Jornal em Sda  de Aula, com alunos de
sistematizado;
42-Aluna Silvma.fazer h'abdhos eln cmH
43-Redução sobre a Moinha  do Brasil;
44-Proposta curricula 2005;
45- Organização para o DesÊle Cívico (02/Q9)/ Hlsaios daFanEma;
46-Provo Luceli e a Filmoíia da Escola.
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@UNIDADE IV
Seguem questionários de entrevista realizadas com o professor Renato Weingãtner e a
diretora Alessandra Koerich  Ferreira. Conseqüentemente estão anexas as avaliações de estágio
feito pelos alunos.
NI'\.URSO)ADE FEDERJ\l DE SJ8LNTA CAT.4R]NA-UFSC
CED/'liaEN/EEB CONSEl:HEIROMANOEL PHILIPPI
Estagiárias: .AnSeIa Inês Rauber,  Denise  Kist
Entrevista com o professor Renüo  Weingãrter
Qual  a sua formação?
#'
Ç;h/~.e.e- D
4.
Pmlippi?
Há (partos  aios  você está habdhmdo na escolaEEB Conselheiro Mandei
5 Como você a'\'dia o rendimeMo dos sem  alunos? Esses  têm interesse em i4)render a
Língua ou o professor pmçisa msumir um pq)e]  importante em sal  d aula paa  que
duagem ocorra?
7- Ensina' é tlU. desaülo pam  I'ocê?
.Q
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8-  O ])lano pedagógico da escola atende de fobia  sdisEãória. a disciplina "Língua
alemã"? Você mudada alguinta coisa pm'a ter um beneficio maior em relação ao
ensino da língua?
IN['qiURS]DADE FEDERAL DE S.Ói].iTA CATA\RP{A-UFSC
CiD/MEN
EEB CONSELlÍEIRObaJ\NOEL PTELnPI
Estagiárias: J\ngela Inês Rmber, Deíiise Kist.
Entrevista com a Diretora do Colégio, Alessmdra Motins  Ktlerich Ferreiro:
1- Qua! o piano peda®gico da escola?
:'d=';)=1...ü  üh.. . ,,.Z:.X'la . J'.g,.
gl"%z.h.da ,. ü'üZli,« « m'LdoAyó ü ü'.".
3-alia, quanto tempo está  no cargo de diretora da escola? Játinlm  experiência
anterior na  função? Como Êoi Êeila  essa  seleçãn? .
~.$ F«"Úd ««P«'?«a'i, P'., ""'' .Í,...'«'* "-'"'
q$'ZZlb @.©ü /«« .?ú .r.« .ü . ""'ü ' ',-«
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:
-Você encoiü-a dificuldades pam desenvolver suas atividades? Se sim, quais? Onde
ocê busca. apoio?
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5-Quais foram  seus maiores desafios üé  hcÜe?
l.n«d-..'- ,ú ««'«rü't.,......'b .., x.«{,.,.J.Z d«'
,..a/v-vt,íb x-.(lãa do Du;di.o cl..a .üc'«a.,â
6- Suas metro estão sendo alcançadas?
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UNIDADE V
Seguem infomiações referentes a nossa auto-avaliação com relação ao andamento do
estágio, a conclusão e considerações finais, o quais têm revelado um pouco do nosso trabalho
realizado.
V.a - Auto-avaliação
Sobre  a Escola
Fomos muito bem recebidas pelo corpo docente da Escola, e com o passar dos dias
começamos a nos familiarizar  com  os professores, funcionários administrativos e  direção da
Escola.  Participamos de várias atividades extra-curriculares, ta s como:Momento da Leitura,
Hora  Cívica, Conselhos de Classe Participativos e Reuúão  Pedagógica. Assistimos  ainda, no
nosso primeiro dia na escola, a chegada de 10 novos computadores que serão instalados pelos
técnicos do govemo federal. Presenciamos a chegada do corpo de palestrantes da Marinha do
Brasil, que  iriam falar  com os  alunos sobre  o ingresso  e  carreira denso da  Marinha.
Presenciamos ainda no último dia  de estágio, a  chegada dos  profissionais do  MEC, que
entrevistaram e  filmaram alunos e  professores, autores e  atores do  filme "Massacre  da
Garganta",  que relata uma história verídica local. Foram observadas aulas nos Colégios de
Aplicação,  Colégio Estadual Machado de Assis,  em Blumenau , Escola Educacional Básica
São Tarcisio,  São Bonifácio  e na Escola  Conselheiro Manoel Philippi.  Assistimos  aulas desde
a 3'.  até a 8'. Série.
Sobre o Trabalho
Trabalhamos com todo tipo de atividades, desde trabalhos sobre a Copa do Mundo
(geografia, história e  bandeiras), Gramática (acusativo, dativo, nominativo, preposições),
exercitamos oralidade, escr.ita e leitura com os alunos; minisüamos  muitas aulas dinâmicas, a
pedido do nosso superüsor  de estágio, aulas estas que requeriam a presença dos alunos no
pátio da escola. Os temas foram escolhidos p r nós, Denise e Angela, com a supervisão de
nossa coordenação de estágios. Contamos com o apoio total de nosso supervisor Vilson  e com
a coordenação da Professora Elisabeth Trauer.
Nossas expectativas com relação ao  estágio  eram bastante  positivas, pois ambas
tínhamos experiência anterior em  sala de  aula. As expectativas foram  alcançadas. O
desenvolvimento do trabalho ocorreu dentro da normalidade e a acolhida dos Alunos  foi muito
boa. Enconüamos algumas dificuldades, alheias a nossa vontade, pois não conseguimos em
algumas oportunidades cumprir com o nosso plano de unidade. Com  exceção do explanado
agora, tudo transcorreu bem. Nosso trabalho em parceria não poderia ter sido melhor, não
tivemos divergências de idéias.
Ministramos ]8  aulas no total, mais Conselhos de Classe e  Reunião Pedagógica.
Avaliamos nosso estágio de fomla  positivos, apesar de alguns percalços, já  relatados, que
acreditamos serem normais dentro de uma sala de aula. Creio que não mudaríamos nada no
nosso estágio.
Acompanhamento e Orientação:
Nosso supervisor de estágios, Vilson  Gustavo Souza, nos acompanhou em todas as aulas,
superwsionando e  orientando nossos passos. Igualmente o  professor Renato  Weingãrtner,
pemutindo-nos total liberdade durante a  aula e  nos orientando após o  término delas. A
colaboração da escola foi excelente, em todos as formas.  Fomos muito bem atendidas em tudo
o que solicitamos e cremos que a recíproca é verdadeira.
CONCLUSÃO
Ao  iniciarmos os nossos trabalhos sentíamos um pouco de insegurança apesar de já
conhecermos as turmas em  ocasiões anteriores. No  decorrer do estágio conseguimos chegar
cada vez mais próximo dos alunos, eles nos chamavam pelo nome sempre quando precisavam
de auxílio. Estávamos presentes para eles e  também Hlcávamos felizes quando lês
participavam sem ter vergonha de para falar.
Trabalhamos com duas turmas, com uma diferença significativa no número de alunos,
a 7' série com 19 alunos e a 8' série com 9 alunos. Foram experiências d ferentes que
vivenciamos  em cada turma. Com  a 8' série conseguíamos terminar o que tínhamos planejado.
Já com a 7' série, faltava-nos tempo, isso devido ao número de alunos, facilitando que esses se
distraíssem  com os colegas.
Apesar das diferentes turmas, ambas colaboraram para a  elaboração do estágio.
Participavam ativamente das atividades desenvolvidas. Entusiasmavam-se com os trabalhos.
As  nossas idas ao colégio apesar de bastante cansativas, foram muito gratiülcantes.
Quando entrávamos em sala de aula, esquecíamos do mundo lá. Tínhamos o devem de ensinar
alguma coisas para as crianças o que exige bastante dedicação e energia.
Estamos bastante satisfeitas pois  terminamos nosso  estágio acreditando que
conseguimos colaboram na formação dessas crianças, mesmo num pequeno período de tempo.
As  crianças, através dos estágios, ligam abertas para a troca de novos conhecimentos com
pessoas que não sejam o seu professores, ao qual se apagam mais.  No  entanto, pensamos que
para haver um maior aprendizado das crianças, durante o  estágio, eles deveriam ser
observadas por  mais  tempo, e  estágio deveria ser de  pelo menos um  semestre, onde os
estagiários recebem apoio financeiro  do estado para que eles pudessem realizar  o estágio de
forma satisfatória. Quando temos nosso trabalho fora da universidade, o que quase sempre
acontece, e precisamos ainda fazer o estágio para nos formarmos, as 16 aulas são cansativas e
ao mesmo tempo satisfatórias, mas  sabe-se que é pouco tempo para realmente avaliamios  o
desempenho dos  alunos e  também dos  estagiários. Sendo que  o  estágio não  te  prepara
suülcientemente para o mercado de trabalho. Sabemos que a realidade depois vai ser outra.
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Fomos um tanto receosas para o  estágio, apesar de já  havermos estado na Escola
Conselheiro Manoel  Philippi  em  outras cinco  oportunidades, como visitantes e  para
realizar as observações de aulas. Mesmo com todo o preparo com que a professora Beta
nos brindou, chegamos um pouco apreensivas para a realização de nossas aulas, receios e
apreensões que se mostraam  desnecessários, uma vcz que fomos muito bem recebidas.
Nós,  Pahícia  e  Raquel, nossas colegas em  mais  essa jornada, por  toldos os
funcionários, professores e direção da escola e principalmente por  todos os alunos que,
sem exceção  colaboraram conosco  de uma forma  interessante, espontânea e simpática.
Queremos registrar que tivemos todo o suporte necessário e solicitado, atendidos pela
diretora Sra. .Nessandra, pela secretária Sra. Terezinha e professores de todas as outras
áreas, mas principalmente queremos deixar aqui  mencionado que  o  professor Ranato
Weingãrtner foi  de uma  consideração e aguda inestimáveis ao bom andamento de nossas
aulas e gostaríamos de agradecer de público por sua prestimosa colaboração .
Participamos de vários eventos na escola, como Hora Cívica, Momento da Leitura,
Conselhos de  Classe  Participativos, onde pais  e  alunos, juntamente com  todos os
professores participam e ainda da Reunião Pedagógica. Esses eventos foram de grande
valia e puderam acrescentar para nossa futura procissão de professores.
Queremos também registrar que fomos muito bem orientados e assistidos por  nossa
Coordenadora de Estágios, professora Elisabeth Trauer e nosso Supervisor de Estágios
Vilson  Gustavo  Souza; Foram  incansáveis e  solícitos e só  temos a agradecer-lhes por
havemios realizado um estágio de forma tão satisfatória. Gratas.
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